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A comunicação entre decisores e a sociedade civil pode ser um desafio, especialmente em relação às 
intervenções em espaços públicos que envolvem uma mudança dramática na paisagem quotidiana. O presente 
estudo descreve o processo metodológico usado para produzir uma proposta de requalificação para a 
Urbanização de Santa Luzia, localizada na cidade do Porto. Esta urbanização foi construída em 1994 e é 
composta por 75 edifícios distribuídos por 5 ha. É um complexo habitacional de casas a preços acessíveis, 
gerido pela Câmara Municipal e essencialmente habitado por pessoas reformadas de meia-idade. 
Este bairro tem sofrido várias mudanças desde a sua construção, não só devido a ações de 
requalificação nos edifícios e espaços exteriores operadas pela Câmara Municipal do Porto, mas também por 
intervenções levadas a cabo por residentes. Ao longo do tempo, estes apropriaram-se do espaço exterior, 
plantando e fazendo pequenas construções (fontes, barbecues, etc), sem qualquer ordem ou coerência, mas, 
por outro lado, são eles que realizam grande parte das tarefas de manutenção necessárias. Atualmente vários 
constrangimentos podem ser apontados ao espaço de uso público: conflitos entre arvoredo e edifícios, uso 
inadequado da vegetação, fragmentação do espaço, caminhos estreitos e ausência de ligações, degradação 
de equipamentos e mobiliário. 
Foi aplicado um processo metodológico constituído por várias etapas, começando com uma reunião 
entre investigadores, decisores e residentes anunciando a intenção do projeto. Foi realizado um levantamento 
detalhado da situação existente com foco na vegetação e estruturas construídas. Cerca de 900 inquéritos 
foram enviados por correio para avaliar os comportamentos, o grau de satisfação, necessidades e expectativas 
dos residentes. Os resultados do levantamento de campo e dos inquéritos foram posteriormente incorporados 
em três propostas de requalificação diferentes, cada uma delas constituída por um plano geral acompanhado 
por “imagens tipo” como estratégia para evitar a iliteracia na interpretação dos planos. As propostas foram 
depois levadas a votação pelos gestores de entrada1, sendo escolhido o mais votado. 
 
Palavras-chave: projeto participativo, envolvimento da comunidade, bairro, paisagem quotidiana, 
espaço público residencial 
  
                                                          
1 Indivíduos ou grupos de indivíduos que representam um bloco habitacional. 
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Communication between decision-makers and civil society can be challenging, especially regarding to 
interventions in public spaces involving a dramatic change in the perceived everyday landscape. The study here 
presented describes the methodological process used to produce a requalification proposal for the 
neighborhood of Santa Luzia, located in the city of Porto. This neighborhood was built in 1994 and has 75 
multistorey buildings distributed over 5 ha. It is an affordable housing complex, managed by the City Council 
and essentially inhabited by middle-aged retired people. 
This neighborhood has been suffering changes since it’s construction not only because some 
qualifications in the buildings and the outdoor spaces but also because of the residents interventions. Over time, 
they appropriated the outdoor space, planting and making small constructions (fountains, barbecues, etc) 
without any order or coherence but, on the other hand they also carry out a large part of the needed maintenance 
tasks. At the present time a wide range of constrains can be pointed: conflicts between trees and houses, 
inappropriate use of vegetation, space fragmentation, narrow paths and missing links, degradation of equipment 
and furniture, among others, contributing to a prevalent disordered use. 
A methodological multistep process was applied beginning with a meeting between researchers, 
stakeholders and residents to announce the research project. A detailed survey of the existing condition was 
undertaken focusing on vegetation and built structures. Almost 900 questionnaires were sent by mail to evaluate 
resident’s behaviors on the outdoor spaces, green spaces satisfaction level, needs and expectations. Results 
of the field survey and of the questionnaires were then incorporated into three different requalification proposals, 
each of them consisting of a master plan and scenario images were shown as a strategy to avoid illiteracy in 
plans interpretation. Proposals were then rated by the entrance managers2 being chosen the most voted one. 
 




                                                          
2 individuals or groups of individuals representing a housing block. 
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1.1. Apresentação do tema 
Os espaços públicos residenciais qualificados são essenciais na promoção de qualidade de vida dos 
habitantes, pois desempenham um importante papel no fortalecimento de ligações sociais, contribuindo para 
boas relações entre a vizinhança da área residencial. Estes aspetos refletem-se em sentimentos como a 
pertença, familiaridade, segurança e o gosto pelo local de residência (Hailing et al., 2009). 
Uma das maiores condicionantes relativamente aos espaços públicos é sem dúvida a dificuldade da 
sua conservação através de uma gestão racional. Esta, resulta não só dos atuais constrangimentos 
económicos mas sobretudo da escassa consciência dos elevados custos da sua regeneração num futuro 
próximo. Estes fatores, aliados aos problemas sociais e à carência de um bom desenho do espaço resultam 
em espaços públicos desqualificados. 
A integração do cidadão comum no processo de qualificação destes espaços revela-se difícil mas fulcral 
nos dias de hoje, por forma a garantir uma tipologia funcional que conduza a uma conservação partilhada e a 
uma maior vinculação por parte dos usufrutuários (Hailing et al., 2009; Project for Public Spaces, 2015). 
 
1.2. Âmbito 
Esta proposta insere-se no âmbito do Mestrado de Arquitetura Paisagista da Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto que decorreu na Câmara Municipal do Porto (CMP), no Pelouro da Inovação e Ambiente 
(PIA), na Direção Municipal de Proteção Civil, Ambiente e Serviços Urbanos (DMPCASU), cuja missão é 
garantir a prestação de serviços de qualidade em domínios do ambiente e serviços urbanos, nomeadamente 
no que respeita a serviços de limpeza de espaços públicos, recolha e tratamento de resíduos sólidos urbanos, 
higienização e manutenção de jardins. Mais concretamente no Departamento Municipal do Ambiente e 
Serviços Urbanos (DMASU), nas instalações do Parque da Cidade onde se encontra sediada a Divisão 
Municipal de Jardins (DMJ). 
A CMP, um dos maiores proprietários de habitação do país (Vázquez et al., 2015), tem a seu cargo a 
conservação de 798.686 m2 de áreas verdes associadas aos 45 Bairros Municipais e Urbanizações de cariz 
social. 
Neste momento a maior área verde associada a habitação social é o Bairro das Campinas com 59.102 
m2, seguido da Urbanização de Sta. Luzia, área de estudo do presente relatório, com 51.431 m2. 
A realização do presente trabalho, foi possível graças ao estabelecimento de sinergias com a Domus 
Social – Empresa de Habitação e Manutenção do Município do Porto (Anexo I), interlocutor privilegiado junto 
dos moradores da urbanização. Esta empresa municipal é a responsável pela gestão do parque habitacional 
social e é através da mesma que são efetuados os contactos com os habitantes. 
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A Urbanização de Sta. Luzia, bairro municipal do Porto, na Freguesia de Paranhos, aquando da sua 
construção (década de 90) não teve qualquer projeto paisagístico, à semelhança de muitos outros bairros 
municipais da cidade, pelo que o espaço de uso público apresenta vários problemas. 
No espaço exterior desta urbanização destacam-se como principais problemas a apropriação das áreas 
públicas, bem como a existência de um coberto arbóreo desadequado, ambos geradores de conflitos. 
A fronteira entre o espaço público e privado foi-se desvanecendo nas duas últimas décadas, resultado 
da gradual apropriação já referida, o que resulta hoje em dia na existência de um sentimento de propriedade 
muito enraizado. Com a delimitação e vedação (maioritariamente com sebes arbustivas) de pequenas áreas 
em torno do edificado, como estratégia para dissuadir a aproximação às janelas, estas assumiram o estatuto 
de “quintal” ou “jardim”, associadas a um “dono”, normalmente morador no rés-do-chão. Se as razões desta 
apropriação resultaram da necessidade de maior privacidade, conduziram ao longo do tempo, à composição 
de um espaço onde é possível encontrar pequenas construções como churrasqueiras, elementos de água 
decorativos (fontes) ou estátuas decorativas, bem como plantações ao gosto de cada um. 
A utilização privada das áreas públicas resulta na sua fragmentação, impede um uso coletivo, e é 
geradora de conflitos entre moradores, por um lado entre os que assumem os pequenos jardins como privados 
e por outro pelos que reconhecem esses espaços como de utilidade pública e municipal. 
Passados 20 anos da construção da Urbanização, a CMP decide avançar com uma ação de 
requalificação profunda a ser implementada em três fases. A primeira abrangendo os edifícios habitacionais, a 
segunda direcionada para o arvoredo em conflito, terminando com uma intervenção de requalificação ao nível 
de todo o espaço exterior. 
Devido ao forte envolvimento da população residente da Urbanização de Sta. Luzia com o seu espaço 
público e depois de testados outros modelos de requalificação noutros bairros municipais da cidade, nos quais 
rapidamente se retomaram os antigos hábitos de uso e apropriação, optou-se, neste, por envolver a 
comunidade desde as etapas iniciais da intervenção convidando-a a participar desde logo na elaboração da 
proposta de requalificação. 
 
1.4. Objetivos 
Tendo em conta a problemática enunciada o objetivo último deste trabalho é a elaboração de uma 
proposta de requalificação do espaço exterior da Urbanização de Sta. Luzia baseada num projeto participativo 
ao nível de estudo prévio.  
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Pretende-se desta forma, que o espaço possua coerência estética, ao nível dos materiais vivos e inertes 
utilizados, que possua funcionalidade no que se refere aos momentos de contemplação, lazer, e trabalho, e 
que os conflitos existentes entre o coberto vegetal atual e o edificado sejam reduzidos a médio-longo prazo. 
A necessidade da participação dos que vivem aquele espaço, na conceção deste estudo prévio tem 
como objetivo garantir uma apropriação positiva de todos os elementos integrantes no projeto, sem que exista 
um corte dramático no sentimento de posse e enraizamento. 




Figura 1 - Metodologia de trabalho 
 
A metodologia de trabalho (Figura 1) é composta por 7 etapas.  
O enfoque do primeiro contacto formal, para o qual foram convidados todos os moradores, direcionou-
se para a reabilitação do edificado, para a intervenção ao nível do coberto arbóreo e para a apresentação da 
intenção de requalificação do espaço exterior apelando à participação da comunidade no projeto.  
Sucedeu-se o levantamento e análise dos dados recolhidos, ao nível da justificativa de construção da 
urbanização, dados demográficos, mobiliário urbano, estruturas construídas e coberto vegetal, de forma a 
percecionar as dinâmicas da população e conflitos prementes a solucionar, conducente à caracterização 
urbanística, sociodemográfica e espacial. 
Foi realizada uma reunião intercalar com os gestores de entrada3 no sentido de apelar à colaboração 
massiva e alertar para a importância do preenchimento de um inquérito4 produzido para avaliar a perceção, o 
comportamento, as necessidades e expectativas dos residentes relativamente ao espaço exterior.  
                                                          
3 Indivíduos ou grupos de indivíduos que representam um bloco habitacional.  
4 Técnica de participação adotada, Community surveys (Capítulo 2.3.1.2.). 
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Posteriormente foram desenvolvidos três cenários5 tendo em conta a análise da situação existente, a 
análise da informação contida nos inquéritos realizados e orientações publicadas e amplamente testadas sobre 
o desenho de espaço público residencial. Os cenários desenvolvem-se apresentando um modelo em que as 
valências âncora se exibem em combinações distintas. 
Produzidos os cenários teve lugar uma terceira e última reunião, novamente com os gestores de 
entrada, para a sua apresentação.  
A última fase culminou na elaboração da proposta final.  
Ao longo deste processo a pesquisa bibliográfica foi orientada na fundamentação dos conceitos teóricos 
subjacentes ao tema de trabalho, nomeadamente sobre espaço público, espaço público residencial, 
apropriação do espaço, habitação social, participação pública e formas de envolvimento da comunidade no 
processo de desenvolvimento de projetos. 
  
                                                          
5 Esta fase apoiou-se no método Scenario Planning de participação (Capítulo 2.3.1.1.). 
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2. Estado da arte 
2.1. Espaço Público Residencial 
Espaços públicos equilibrados e harmoniosos são o trampolim para revitalizar comunidades, 
representando elementos vitais, ajudando a construir senso de comunidade, identidade cívica e cultural. 
Em tempo de dificuldades económicas, o investimento em espaços públicos é muitas das vezes visto 
como não essencial, no entanto, a verdade é que o investimento na sua conservação e manutenção é vantajoso 
para as cidades com clarividência para aferir o seu valor. (Project for Public Spaces, 2015) 
O espaço público residencial é essencial para a qualidade de vida dos habitantes desempenhando um 
importante papel no fortalecimento de relações de comunidade e estimulando sentimentos de pertença, 
segurança e apreço pelo local de residência (Hailing et al., 2009; Behrad et al., 2015). Este tem sido 
amplamente estudado nas suas múltiplas vertentes, e projetistas e decisores dispõem já de um conjunto de 
orientações para a conceção e gestão de espaços funcionais, atrativos e de elevada qualidade visual. No 
âmbito geral, são frequentemente referidas as seguintes: 
i) Projetar à escala humana, estimulando os sentidos dos transeuntes; 
ii) Transmitir claramente a mensagem de que o local é para ser utilizado; 
iii) Detalhar o desenho espacial, atendendo à proporção das ruas, estruturas e ângulos visuais; 
iv) Desenhar atendendo à segurança do utilizador, criando a possibilidade de vigilância natural, 
ou seja, espaços visíveis a partir dos blocos habitacionais; 
v) Assegurar a limpeza e manutenção cuidada das áreas verdes e mobiliário urbano. 
vi) Ser multifuncional, o que significa que no mesmo espaço se integram várias atividades 
harmoniosamente ao invés de se separarem as atividades em áreas distintas; 
vii) Ter capacidade de satisfazer a necessidade de vários grupos de pessoas com interesses 
distintos, tendo em consideração os grupos de utilizadores mais vulneráveis (crianças, idosos, 
deficientes), principalmente no que diz respeito a questões de mobilidade e equipamento;  
viii) Oferecer um ambiente fisiologicamente confortável (em relação ao sol, sombra, vento, etc); 
ix) Proporcionar alívio do stress urbano e melhorar a saúde e o bem-estar emocional; 
x) Dar possibilidade aos indivíduos, como grupo ou como pessoa singular, de se apegarem ao 
local e cuidarem dele através do envolvimento no desenho/conceção, na construção ou na 
manutenção; 
xi) Incorporar componentes que possam ser apropriados/manipulados pelos utilizadores (por 
exemplo: caixas de areia para crianças, canteiros sobrelevados para os mais idosos ou fontes); 
xii) Ser ao mesmo tempo uma expressão de arte visual mas também um espaço social pois uma 
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Quando algum ou vários destes parâmetros são desconsiderados, o espaço público residencial torna-
se disfuncional e ao invés de gerar sinergias entre a comunidade, pode transformar-se num elemento facilitador 
de conflito e insegurança (Marcus et al., 1998; Gehl, s/d). 
 
2.2. Apropriação do Espaço 
“Apropriamos porque usamos, mas usamos mais aquilo que é suscetível de apropriação, tanto ao nível 
físico como ao nível cultural e evocativo.” (Coelho, 1998: 145) 
As apropriações são geralmente conotadas como inadequadas e relacionadas à marginalidade, no 
entanto, podem demonstrar criatividade e apontar para novos usos dos espaços. Estas apropriações podem 
contribuir para a compreensão dos desejos e necessidades da população e da sua vinculação ao lugar 
(Mendonça, 2007). 
A capacidade de uso do espaço exterior é um dos pontos fulcrais no que toca ao tema da habitação, 
pelo que se torna fundamental encontrar um consenso no que diz respeito ao espaço comum, estruturando-o 
coerentemente e apostando na recuperação do sentimento de “meu bairro” e “minha rua” (Coelho, 1998). As 
apropriações devem ser vistas como elementos do quotidiano, relacionados com a própria vivência urbana e 
devem ser reconhecidas como estruturadoras do espaço, permitindo-o ser flexível relativamente ao uso 
(Mendonça, 2007). 
A apropriação pode ter duas vertentes: a ativa, que deve incentivar a colaboração e as intervenções 
dos habitantes, naturalmente enquadradas e previamente estudadas e a passiva, que deve oferecer aos 
habitantes elementos, espaços e ambientes que por eles possam ser fácil e fortemente apropriáveis. É 
importante a integração de espaços exteriores apropriáveis, como pequenas hortas, jardins, murais, entre 
outros, e integrá-los no espaço verde público de maneira a não proporcionar uma imagem de desordem e 
incoerência do espaço, traduzindo sensações de apropriação e segurança. Estas zonas, com o objetivo de 
serem apropriadas pelos habitantes devem estar claramente definidas e não devem ser desenvolvidos espaços 
residuais pouco usados por todos, pois estes podem despoletar apropriações espontâneas e desordenadas. 
 “(…) quando os habitantes tomam responsabilidade pelas suas zonas habitacionais algo de muito 
positivo pode acontecer, porque há simultaneamente um sentido de controlo social e de se ter algo a dizer 
sobre o nosso próprio destino.” (Coelho, 1998:144)  
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2.3. Participação e envolvimento da comunidade 
A participação dos cidadãos é mais do que a mera consulta para uma resolução bem-sucedida de 
problemas sociais, económicos e culturais relacionados com conflitos ambientais.  
O conceito de “participação da comunidade” tem sido intensamente problematizado nas últimas 
décadas. Não há consenso em relação a uma definição comum de participação, pois esta varia de acordo com 
as perspetivas aplicadas – perspetiva de movimento social e perspetiva institucional. Estas perspetivas 
partilham um objetivo: o envolvimento de pessoas num projeto que propõe uma mudança; o caminho e os 
métodos utilizados para atingir este objetivo comum é que podem diferir. 
A perspetiva de movimento social, “Social Movement Perspective”, define a participação como a 
mobilização da comunidade como forma de eliminar hierarquias injustas de conhecimento, poder e distribuição 
económica. Esta perspetiva identifica o objetivo da participação como um processo que pode capacitar as 
pessoas a lidar com desafios e influenciar a direção das suas próprias vidas. Neste tipo de participação há 
uma decisão conjunta sobre o que deve ser alcançado e como. O diálogo identifica e analisa questões críticas 
e a troca de conhecimentos e experiências leva a soluções, no entanto o controlo do processo é feito pela 
equipa responsável pelo projeto. 
A perspetiva institucional, “Institutional Perspective”, define a participação como o alcance e a inclusão 
de contribuições pela comunidade na conceção e implementação de um projeto. Esta perspetiva usa as 
contribuições e opiniões da comunidade como uma ferramenta para atingir um objetivo pré-definido e 
desenvolve-se em 4 fases: i) investigação, ii) conceção, iii) execução e iv) avaliação (Tufte et al., 2009). 
 Um projeto participativo é sobre o processo de interação entre o responsável pelo projeto e os 
usufrutuários. De que maneira podem os usufrutuários participar e quais são os seus papéis? Em que partes 
do projeto podem eles participar? Qual o papel do projetista e outras entidades envolvidas? Todas estas 
questões indicam que há uma pluralidade de intervenientes e processos envolvidos. Estes influenciam-se 
mutuamente e relacionam-se entre si, dando origem a vários processos de participação (Lee, 2006). 
Lee (2006) define 3 modos de participação:  
i) “Design participation” (DP), ou seja, Projeto Participativo. Foi um termo adotado pela primeira vez na 
conferência de 1971 da Design Research Society (DRS) intitulada “Design Participation”. É iniciado pelos 
projetistas, decisores ou comunidades e o objetivo comum é o projeto centrado no utilizador. Os projetistas 
assumem o papel de ativamente tentarem melhorar a conceção do projeto e ao mesmo tempo as vidas das 
pessoas; 
ii) “Public Participation” (PP), ou seja, Participação Pública. Tem geralmente como palavras de ordem 
“have your say” ou “we need your voice”. Os organizadores, geralmente, departamentos governamentais 
publicam documentos para consulta pública e convidam as pessoas a expressar as suas opiniões sobre 
questões específicas. Os seus comentários são posteriormente recolhidos e utilizados para informar os 
decisores políticos e outros agentes do setor público. A ideia é que as pessoas sejam convidadas a influenciar 
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as decisões ao expressar as suas opiniões/posições. A maioria destes projetos são politicamente orientados e 
adotam uma abordagem “top down”. 
iii) “Community participation” (CP), isto é, Participação da Comunidade. Pretende solucionar problemas 
ao invés de se centrar num desenvolvimento mais estratégico como a participação pública. A maioria destes 
projetos são iniciados por organizações que trabalham em estreita colaboração com as comunidades, 
prestando serviços sociais para ajudar a melhorar as suas vidas. Os processos participativos são 
personalizados para lidar com os problemas específicos de cada comunidade e adotam uma abordagem 
“bottom up” (Figura 2). 
 
Figura 2 - Projeto participativo, participação pública e participação da comunidade no espaço abstrato e concreto (Fonte: Lee, 2006). 
 
Analisando melhor, o Projeto participativo, é sobre como o espaço dos projetistas (espaço abstrato) e 
o espaço dos utilizadores (espaço concreto) se relacionam (Figura 2). Todos os projetos requerem algum tipo 
de interação entre projetistas e utilizadores. Os projetistas convidam os utilizadores a participar no processo 
de conceção do projeto e a situação ideal é a criação de decisões coletivas com o objetivo de solucionar 
problemas. Em vez dos projetistas solucionarem os problemas baseados na sua interpretação do que as 
pessoas precisam, solucionam-nos com base nas preocupações e necessidades das próprias pessoas, que 
são transmitidas por elas mesmas (Lee, 2006). A população possui um conhecimento mais profundo acerca 
dos recursos e desafios de um lugar em particular. São as pessoas que usam regularmente os espaços que 
são a melhor fonte de ideias para o que funcionará melhor (Project for Public Spaces, 2015). 
O principal propósito da participação é dar responsabilidade própria às pessoas, reconhecendo que as 
decisões se tornam melhores quando as pessoas que são afetadas se tornam parte do processo decisivo. É 
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necessário recolher e analisar o que estas têm para dizer, criando alternativas que sejam coerentes com o que 
elas esperam. O projeto terá, assim, maior qualidade para responder, ou até superar as necessidades 
encontradas. Caso contrário, as pessoas poderão ter de lidar com problemas não identificados previamente 
(Mahdavinejad et al., 2011). 
Revela-se assim de máxima importância incluir os membros da comunidade na conceção de projetos 
que a envolvam, no entanto, há ainda várias outras razões para que esta prática seja encorajada:  
i) Desmascarar mitos e mal-entendidos entre os residentes, pois o envolvimento interativo e intensivo 
oferece a oportunidade de indivíduos com valores e ideias diferentes poderem compreender-se e respeitar-se 
mutuamente, levando a uma relação de “vizinhança”;  
ii) Ajudar as pessoas a compreender os dilemas do projeto. Um processo pró-ativo que inclui um bom 
envolvimento da comunidade permite aos residentes entender o pensamento por detrás das propostas, 
analisar as hipóteses e assegurar que a maioria dos indivíduos vai ficar contente com a solução final. Isto irá 
também diminuir a probabilidade de batalhas contenciosas antes de reuniões políticas decisivas;  
iii) Assegurar que bons projetos permanecem no decorrer do tempo. Órgãos executivos, decisores 
políticos e trabalhadores podem mudar ao longo do tempo, no entanto, um projeto criado em colaboração com 
os residentes, com investimentos a longo prazo na comunidade, vai produzir memória institucional e assim 
garantir que projetos bem-sucedidos permaneçam e evoluam quando necessário; 
iv) Acelerar o processo de desenvolvimento para projetos que considerem os objetivos dos residentes. 
Projetos bem conseguidos que se enquadrem dentro da comunidade mas que não tenham incluído o 
envolvimento da mesma, podem enfrentar uma oposição que retarda o seu desenvolvimento. Por outro lado, 
um projeto criado com um grande envolvimento da comunidade produz expectativas e reduz o seu tempo e 
custo de aprovação;  
v) Melhorar a qualidade do projeto. Os profissionais são essenciais, no entanto não possuem a 
experiência do quotidiano dos residentes. Programas e projetos que são resultado de uma comunidade 
informada em colaboração com profissionais qualificados vão ser sensíveis às necessidades das comunidades 
e superar os resultados a longo prazo;  
vi) Aumentar a confiança no governo local. Realizar um processo de participação pública e de seguida 
ignorar os comentários dos participantes leva a uma falta de confiança pública no governo. Os governos locais 
que procuram a participação pública devem querer e estar dispostos a aceitar as sugestões dos participantes 
se esperam ter a confiança das pessoas na sua liderança (Davis et al., 2013). 
Davis et al., (2013) referem ainda alguns princípios para garantir o sucesso da participação da 
comunidade:  
i) Inclusão. A participação bem-sucedida inclui e é acessível a todo o espectro da comunidade. A 
igualdade enfatiza estratégias para envolver grupos marginalizados;  
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ii) Respeito. Os membros das comunidades são reconhecidos pela sua experiência e conhecimento nas 
questões que afetam a sua comunidade;  
iii) Relevância. Esforços bem-sucedidos de participação abordam questões que os decisores 
identificaram como importantes. A compreensão dos valores da comunidade, necessidades e aspirações é 
fundamental para um processo vitorioso; 
iv) Objetivos e âmbito claramente definidos. Um projeto com objetivos bem definidos tem de estar 
presente desde o início. Os participantes compreendem como serão usados os seus inputs e estão informados 
sobre os problemas que poderão e não poderão ser resolvidos;  
v) Conhecimento. Os membros da comunidade necessitam de informação adequada para poderem 
fornecer os inputs necessários;  
vi) Relacionamentos. Esforços bem-sucedidos de participação fortalecem as relações entre decisores, 
indivíduos e organizações;  
vii) Confiança. Esforços bem-sucedidos de participação exigem confiança. Os membros da comunidade 
participam mais no processo se confiarem na organização ou entidade organizadora;  
viii) Comprometimento sustentado. As relações com os decisores são estabelecidas antes do processo 
ser iniciado e não terminam depois de ter sido adotado. Os esforços bem-sucedidos incluem o 
comprometimento da comunidade, a abordagem das preocupações e o alcance das ambições;  
ix) Resultados. Os membros da comunidade precisam de provas de que os projetos que ajudam a criar 
são viáveis. Projetos que produzem oportunidades que se traduzem rapidamente em situações concretas dão 
aos participantes fé de que a sua participação é útil.  
 
2.3.1.1. Métodos de envolvimento da comunidade 
Os métodos para envolver os residentes são os seguintes (Davis et al., 2013): 
Community design charretes: são um processo interativo de vários dias que promove diversas ideias 
com fonte na comunidade para um determinado estudo sem qualquer ordem dos decisores. Moradores, 
decisores políticos e profissionais trabalham em conjunto em reuniões, workshops e passeios/visitas durante 
um certo período de tempo, geralmente curto e concentrado para criar visões colaborativas. Este processo 
ajuda as comunidades a desenvolver orientações para um novo crescimento, estimular a revitalização de 
bairros e centros da cidade e aumenta a segurança, viabilidade e aparência do uso pedonal ou ciclável para 
pessoas de todas as idades. 
Advisory committees: são geralmente utilizados para orientar o projeto durante um longo período de 
tempo. Estes comités reúnem-se regularmente durante o processo, desenvolvem um conhecimento 
aprofundado do projeto, partilham conhecimentos, interesses, preocupações e perspetivas e trabalham de 
modo a identificar interesses comuns. Estes comités são constituídos geralmente por 12 membros que podem 
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representar organizações comunitárias, grupos de bairros, associações empresariais e profissionais, grupos 
de advocacia e instituições baseadas na fé. 
Scenario planning: é um processo no qual o público ajuda a gerar alternativas para o crescimento e 
desenvolvimento futuro. Por vezes, tem também um papel importante na seleção de uma das alternativas. Os 
cenários ou alternativas propostas são acompanhados de uma análise dos seus impactos e benefícios.  
Health Impact Assessments: é um processo para determinar os impactos no bem-estar da população 
de propostas de decisões, incluindo planos e projetos, principalmente ao nível do ordenamento do território. 
Participatory Budgeting: é um processo democrático no qual membros da comunidade decidem 
diretamente como gastar parte do orçamento público. É uma alternativa à convencional orçamentação pública 
que é realizada exclusivamente por funcionários eleitos e do governo. 
Low cost demonstrations and transformations: Projetos de demonstração liderados pela comunidade 
que permitem aos residentes e decisores participar em modificações temporárias e económicas, para testar e 
experimentar as mudanças. São referidos por vezes como “placemaking”, “tactical urbanism” ou “pilot projects”.  
  
2.3.1.2. Técnicas de envolvimento da comunidade 
Dentro dos métodos descritos anteriormente há várias técnicas e atividades que podem ser 
implementadas nestes processos que envolvem a comunidade, tais como (Davis et al., 2013; Community 
Places, 2014): 
Running meetings: projetos que envolvem a participação do público requerem uma mediação por parte 
de uma ou mais pessoas dependendo do tipo de reuniões e atividades. É também importante delinear uma 
estratégia que identifique o propósito do evento, os seus objetivos e os vários passos a serem seguidos para 
atingir esses objetivos. O mediador usa técnicas para orientar as discussões e garantir que todos os 
participantes têm igual oportunidade de comunicar as suas perspetivas. 
Asking for feedback: brainstormings e técnicas de votação durante uma reunião fornecem inputs de 
informação visual enquanto se mostram aos participantes outras visões e aspirações. Algumas das técnicas 
utilizadas são: i) levantar a mão para poder falar; ii) escrever a sua opinião em cartões posteriormente lidos em 
voz alta; iii) escrever palavras-chave em post-its ® para serem afixados nas paredes; iv) brainstormings; v) 
sticky dots ® para votação em listas ou painéis; vi) votação através de cartões; vii) audience response systems, 
aparelhos eletrónicos que funcionam através de cliques e viii) questionários. 
Focus groups: Estas reuniões permitem que pequenos grupos partilhem o seu conhecimento e 
preocupações com organizações comunitárias, representantes do governo e profissionais. Nestas reuniões 
estão geralmente presentes grupos de representantes de bairros, associações empresariais e profissionais, 
grupos de advocacia, instituições religiosas e indivíduos de segmentos particulares da população como idosos, 
deficientes, estrangeiros, etc. Estas reuniões são mais direcionadas para ouvir a opinião de todos os 
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participantes. É importante que todos tenham oportunidade de falar e não haja uma pessoa que domine a 
reunião. 
Participatory mapping: o mapeamento participativo envolve membros da comunidade no mapeamento 
geográfico dos recursos necessários, oportunidades e outras considerações. Geralmente o mapeamento 
participativo envolve um grande mapa de fotografia aérea do local, onde os participantes escrevem ou 
desenham através de marcadores. Os mapas devem ter os nomes das ruas, escolas e outros elementos 
importantes de maneira a ajudar os participantes a localizar-se.  
Visual Preference surveys: permite que os participantes avaliem imagens físicas de ambientes naturais 
e construídos. Os participantes veem uma série de imagens e atribuem-lhes uma pontuação de acordo com a 
sua reação instintiva à imagem. 
Photo visioning: Fotografias de uma situação real são trabalhadas digitalmente para mostrar mudanças 
propostas (fotomontagens).  
Tactile tools: “construir” uma solução para um cenário urbano é mais fácil para algumas pessoas do que 
falar sobre isso. A participação da comunidade através de maquetes/modelos tem vindo a ser uma abordagem 
utilizada nos últimos anos. Este processo interativo promove a comunicação e as relações entre decisores. 
Walkability assessments: passeios/visitas realizadas com os residentes e os decisores. Os profissionais 
lideram a caminhada e vão perguntando o que resulta e não resulta ao longo do percurso. Observar as 
condições existentes em conjunto permite que as pessoas discutam áreas de interesse comum ou questões 
relacionadas com o desenho do espaço. Quando os grupos são diversos são desvendadas várias perceções 
e muitas vezes os problemas são resolvidos em campo. 
PhotoVoice: é uma ferramenta de comunicação visual onde os participantes representam a sua 
comunidade ou pontos de vista através da visualização de fotografias e discutindo-as em conjunto, 
desenvolvendo narrativas para descrever as fotos e conduzindo a novas ações.  
Virtual participation: ferramentas digitais que permitem que os residentes e decisores forneçam inputs 
e feedback através dos seus computadores e telemóveis. Em comunidades com acesso à internet as 
tecnologias fornecem um grande complemento às outras atividades de participação. 
Community surveys: inquéritos realizados para identificar as necessidades e pontos de vista de um 
grande número de pessoas num formato padrão.  
 
2.4. Habitação Social no Porto 
Habitualmente, os bairros sociais são fortemente conotados como socialmente desqualificados, com o 
desvio e a marginalidade dando origem a cargas simbólicas negativas (Gros, 1998). Em estudos efetuados em 
bairros sociais pela CMP encontram-se descritas como características da população residente: i) “modesto 
estatuto socioeconómico, ii) baixas qualificações educacionais e profissionais, iii) maiores índices de 
desemprego (cerca de 20%) e iv) dependência acentuada da economia informal” (CMP, 1999:9). 
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A habitação social no Porto surgiu no início do século XX na sequência da industrialização e da imensa 
mão-de-obra que migrou das áreas agrícolas para a cidade. O surto de peste bubónica que dizimou a 
população operária no final do século XIX surgiu na sequência das condições insalubres em que esta vivia. De 
forma a colmatar as necessidades de mão-de-obra e garantir a sua capacidade produtiva tornou-se essencial 
melhorar as suas condições de vida. 
Em 1904 surge então o primeiro bairro de habitação social da cidade, o do Monte Pedral. 
Em 1933, é implantado o regime de “casas económicas”, sendo construídas cerca de 1600 habitações 
distribuídas por 9 bairros. No entanto, as camadas mais desfavorecidas da população não foram incluídas 
neste programa, surgindo em 1939 o Bloco de Duque de Saldanha, onde outrora se concentravam várias ilhas6, 
destinado a pessoas menos favorecidas. Este Bloco, inserido no Plano de Salubrização das Ilhas, representa 
a mudança na construção de habitação unifamiliar para plurifamiliar e através deste plano foram surgindo 
outros bairros na periferia da cidade. 
O Plano de Melhoramentos para a Cidade do Porto (1956-1966) visava acabar com parte das ilhas 
existentes na cidade e edificar novas habitações para os seus residentes. A CMP conseguiu ultrapassar os 
objetivos a que se tinha proposto (6 000 fogos no prazo de 10 anos) e construiu cerca de 6 072 fogos 
distribuídos por 16 bairros.  
Garantia-se desta forma o alojamento salubre de uma população desfavorecida e fragilizada mas 
fundamental para o funcionamento da economia da cidade.  
Na década de 70 assinalaram-se dois acontecimentos no que respeita à preocupação com a habitação. 
O S.A.A.L., Serviço de Apoio Ambulatório Local (1974-76), projeto arquitetónico e político, que surge após o 
25 de Abril, que fundiu a arquitetura e a participação direta, numa tentativa de atender às necessidades de 
populações desfavorecidas. Este “processo”, como era designado, “desenvolveu por todo o país ações de 
renovação urbana destinadas a mitigar as graves carências habitacionais de que as classes populares da 
sociedade portuguesa padeciam.”7 Também após o 25 de Abril de 1974 surgiu o C.R.U.A.R.B., Comissariado 
para a Renovação Urbana da Área de Ribeira/Barredo, que teve como principal preocupação resolver os 
enormes problemas de habitação na zona da Ribeira/Barredo. Atualmente é um Projeto Municipal do Porto e 
tem vindo a abranger todo o centro histórico, não se ficando exclusivamente por ações no âmbito habitacional.  
As cooperativas de habitação no Porto desempenharam também um importante papel na promoção de 
habitação principalmente para a população de classe média, média-baixa, não abrangida pela construção de 
habitação municipal ou privada. No entanto, a partir de 1979, devido a novas orientações muitos fogos que 
entretanto tinham sido construídos no âmbito das cooperativas levaram à impossibilidade da sua legalização 
o que retraiu o setor, processo que se inverteu após 1989 através da nova forma de encarar o papel das 
cooperativas. 
                                                          
6 Tipologia residencial 
7 http://cinemactiv.com/paredesmeias/?page_id=112  
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Já nos finais do século XX, a implementação do P.E.R., Programa Especial de Realojamento teve como 
objetivo erradicar as barracas existentes nos municípios das Áreas Metropolitanas de Lisboa e do Porto. O 
Acordo Geral de Adesão do Município do Porto a este programa foi feito em 1994 com o Instituto de Gestão e 
Alienação do Património Habitacional do Estado (IGAPHE) e o Instituto Nacional de Habitação (INH). Este 
programa propôs-se a construir cerca de 1 370 fogos distribuídos por três áreas do Município, “anel exterior”, 
“anel interior” e “centro”, e foi no âmbito deste programa que foi construída a Urbanização de Sta. Luzia (CMP, 
1999). 
Após décadas de esforços para uma melhor qualidade nas condições habitacionais da população, a 
CMP é atualmente um dos maiores proprietários de habitação do país. “Um em cada sete portuenses, com 








3. Caracterização da área de estudo – Urbanização de Sta. Luzia 
3.1. Localização e contexto 
A Urbanização de Sta. Luzia localiza-se no município do Porto, mais concretamente na freguesia de 
Paranhos. (Figura 3) 
 
Figura 3 - (a) Localização geográfica do Porto em Portugal (b) Localização da Urbanização de Sta. Luzia no município do Porto, freguesia de Paranhos 
(c) Urbanização de Sta. Luzia. 
A freguesia de Paranhos é atualmente a 5ª maior freguesia do País e a maior freguesia do Porto8. 
Possui 44.298 habitantes (censos 2011), dos quais 6.299 (estimativas CMP, s/d) vivem nos nove bairros 
                                                          
8 http://www.jfparanhos-porto.pt/index.php?MENU=57  
 
FCUP 
Projeto participativo para a requalificação do espaço exterior da Urbanização de Santa Luzia 
16 
 
municipais da freguesia num total de 2.853 fogos (estimativas CMP, s/d). A Urbanização de Sta. Luzia é o 
bairro municipal, da freguesia de Paranhos, com maior número de residentes (Figura 4).  
 
Figura 4 - Número de residentes dos bairros municipais da freguesia de Paranhos (Fonte: estimativas CMP s/d) 
 
Com 10,18ha de área total, a Urbanização de Sta. Luzia, faz parte integrante do Lote E, unidade 
operacional de conservação e manutenção de bairros municipais definida pela DMJ (Figura 5). No seu 
conjunto, os 45 bairros municipais possuem 798,69ha de áreas verdes, sendo que a Urbanização de Sta. Luzia 
possui 5,14ha de área verde. A manutenção destas áreas é da responsabilidade da Divisão anteriormente 
referida, tendo sido nos últimos anos efetuada em colaboração com os moradores e com recurso a contratação 
externa. 
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A área em estudo incluirá os espaços de utilidade pública e municipal junto a todos os blocos 
habitacionais, quer os de arrendamento (Urbanização de 
Sta. Luzia), quer os já alienados (Agrupamento 
Habitacional de Sta. Luzia) (Figura 6). A manutenção das 
áreas verdes nestes espaços é atualmente da 
responsabilidade da DMJ. 
A urbanização foi construída em 1994, ao abrigo 
do Programa P.E.R., Programa Especial de 
Realojamento, de âmbito nacional, que tinha como 
objetivo erradicar habitação em barracas (Anexo II). Este 
empreendimento foi faseado e a terceira fase, com 400 
fogos ganhou o Prémio I.N.H. 1995 de Promoção 
Municipal (Anexo III).  
A Urbanização de Sta. Luzia encontra-se integrada 
numa malha urbana devidamente suportada por serviços 
e comércios locais, bem como por zonas de paragem de 
transportes coletivos. 
Faz fronteira, a Norte, com a Rua Aurélio da Paz 
dos Reis, a Sul, com a Via de Cintura Interna9, a Este, com a Via Norte10 e a Oeste com a Rua de Santa Luzia 
e a Rua Henrique Medina. 
Nos locais de fronteira com duas das vias rodoviárias estruturantes da cidade (VCI e Via Norte), há 
perceção de ruído, provocado pelo trânsito automóvel e passa ainda uma linha de alta tensão da Rede Elétrica 
Nacional (REN)11.  
Ao nível de infraestruturas urbanas, localiza-se no limite Sul da urbanização, um dos dois ecocentros 
presentes no Município do Porto, o Ecocentro da Prelada12.  
Nesta urbanização podem encontrar-se várias instituições de apoio e animação social, entre elas: a 
Obra Diocesana de Promoção Social; a Associação Nova Aurora – Creche, Jardim-de-infância e ATL; o Teatro 
Independente de Paranhos – TIPAR; o Porto Antistress Club; a Associação Nova Aurora na Reabilitação e 
Reintegração Psicossosial – ANARP; a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima – APAV; e a Associação de 
Apoio aos Doentes Depressivos e Bipolares – ADEB. Estes espaços localizam-se quer nos blocos 
                                                          
9 Conhecida como, VCI, uma autoestrada no interior da cidade, com três faixas de rodagem em cada sentido de trânsito. 
10 Nome dado à N14 nos seus primeiros km entre a VCI e a Maia, também com três faixas de rodagem em cada sentido de trânsito no troço 
junto à urbanização. 
11 O que implica uma faixa de serviço de 5m de largura, dividida ao meio pelo eixo da linha, onde não é permitida a existência de árvores de 
modo a tornar possível a montagem e conservação da linha. Ainda com vista a garantir a segurança da exploração das linhas, a zona de proteção terá 
a largura máxima de: 25 a 45m (para linhas de 3.ª classe, instalação cuja tensão nominal é igual ou superior a 40 000V). Nesta zona de proteção 
proceder-se à ao corte ou decote das árvores que for suficiente para garantir a distância mínima (D = 2,0 + 0,0075 U). (Decreto Regulamentar 1/92, de 
18 de Fevereiro) 
12 http://www.lipor.pt/pt/ecopontos-ecocentros/ecocentro-5/ 
Figura 6 - Plano dos blocos habitacionais arrendados e blocos 
habitacionais alienados da urbanização. 
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habitacionais sob a gestão da Domus Social quer nas torres alienadas (CMP, s/d). Contudo, a urbanização 
caracteriza-se essencialmente por uma condição monofuncional, servindo quase exclusivamente a função 
residencial. 
 
3.2. Caracterização urbanística e sociodemográfica 
A CMP por questões de eficácia e eficiência na prossecução dos seus objetivos, efetuou delegações 
de competências em algumas empresas municipais criadas para o efeito. No caso em apreço, com os objetivos 
de promover a gestão dos imóveis de habitação social do Município, assim como garantir a atividade de 
manutenção de edifícios, equipamentos e infraestruturas municipais, foi criada em 2000 a CMPH - Domus 
Social - Empresa de Habitação e Manutenção do Município do Porto, EM. Desta forma, esta empresa é o 
interlocutor privilegiado junto dos moradores da urbanização. 
A Urbanização de Sta. Luzia é constituída por 890 fogos (com tipologias T1 a T4), 250 alienados e 640 
para arrendamento, distribuídos por 75 blocos de 4 andares (R/C + 3), 5 blocos de 10 andares (R/C + 9) e 1 
bloco de 17 andares (R/C +16).  
“Cada um dos edifícios para arrendamento (com R/C + 3) alberga apenas uma tipologia, visando 
favorecer a reunião e o convívio entre famílias de constituição semelhante (…)” 
“Dentro deste critério os blocos destinados aos T4, foram implantados isoladamente, totalmente 
envolvidos em áreas ajardinadas, para usufruto das suas crianças.” 
“Os blocos para alienar (cinco de R/C + 9 e um de R/C + 16) foram agrupados no limite norte, fazendo 
a articulação volumétrica com o núcleo habitacional mais antigo situado ao longo da Rua de Santa Luzia.” 
(CMP, 1999: 76) 
Através de dados fornecidos pela Domus Social, foram elaborados gráficos que permitem fazer uma 
breve caracterização da urbanização como unidade orgânica. Estes dados apenas dizem respeito aos 640 













Figura 7 – (a) Distribuição do nº de fogos por tipologia, (b) Distribuição dos residentes (%) por escalão etário, (c) Distribuição dos residentes 
(%) por situação profissional (d) Distribuição dos residentes (%) por escalões de rendimentos. 
A maioria dos fogos da Urbanização são T2 e T3, visto que 488 apartamentos se enquadram nestas 
tipologias (Figura 7 (a)). Na Urbanização residem 1 561 pessoas (CMP, s/d), sendo que 14% se encontram na 
faixa etária entre os 0 e os 24anos e 68,9% com mais de 45 anos. Destes últimos, 28% têm mais de 65anos 
(Figura 7 (b)).  
A percentagem de residentes ativos é de apenas 27%. A maioria dos residentes encontra-se 
desempregada ou reformada (61%). Efetivamente, a percentagem de desempregados na urbanização, 25%, 
é maior do que a nacional (13,9% em 2014) (PORDATA) e vem de encontro à caracterização habitual de 
“população de bairro”, cujos índices tendem a ser maiores de 20% (Capítulo 2.4), (Figura 7 (c)). 
A maioria dos residentes tem um rendimento superior ao salário mínimo nacional que é atualmente de 
505€ (PORDATA) (Figura 7 (d)), configurando portanto um ambiente bem distinto da caracterização habitual 








Figura 8 - Distribuição dos residentes (%) por tipologia das famílias. 
Em relação às tipologias das famílias, a maioria dos agregados familiares inserem-se na categoria 
nuclear13 com filhos, seguida da nuclear sem filhos. A pessoa isolada surge em terceiro lugar, com uma 
percentagem próxima da família alargada14. Com uma percentagem de 5,4% está a família extensa15. A 
tipologia com menos percentagem (1,2%) é avós com neto(s) (Figura 8). 
A conjugação dos dados apresentados remete para uma especial atenção aquando da conceção dos 
cenários em relação a acessibilidades, mobilidade e áreas de estadia. 
 
3.3. Caracterização espacial 
As informações recolhidas em contexto de trabalho, em campo e institucionalmente, pretenderam 
caracterizar a Urbanização de Sta. Luzia. A cartografia base em suporte digital foi cedida pela CMP tendo sido 
posteriormente tratada e atualizada. 
Foram efetuados dois tipos de recolha de informação em simultâneo, sendo uma referente à 
inventariação de todos os elementos presentes no espaço exterior (construtivos e vegetais) e a outra referente 
às interações dos moradores com o espaço (Anexo IV).  
 
                                                          
13 Família constituída por 2 adultos. 
14 Família resultante de uma ou mais uniões sucessivas. 
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3.3.1. Estrutura verde 
Para caracterizar a estrutura verde da 
urbanização optou-se por utilizar a classificação 
proposta por Marques et al. (2011) por se considerarem 
mais pertinentes em relação às características do 
espaço em análise e ao âmbito deste trabalho. Dividiu-
se então a área em três tipologias distintas, de acordo 
com as suas funções (Figura 9).  
A primeira envolve o edificado e integra-se como 
“Espaços verdes associados a urbanizações”16, a 
segunda, pelo facto de confinar com a VCI e a Via Norte, 
integra-se em  “Espaços verdes associados a eixos de 
circulação principal”17 e a terceira junto ao centro infantil, 
campos desportivos e ecocentro integra-se em “Espaços 
verdes associados a equipamentos”18. 
Ao longo do trabalho de campo, foi sistematizada 
toda a informação relativa aos exemplares arbóreos, 
inventariados como indivíduos, conduzindo à 
atualização da planta de localização e identificação (Anexo V).  
Tendo em conta a dimensão e dispersão dos espaços ajardinados e os recursos disponíveis foi 
necessário organizar uma matriz que refletisse não o número de exemplares existentes mas sim a frequência 
com que eles se repetem nos diferentes locais, em relação a exemplares arbustivos e herbáceos, respeitando 
integralmente a organização antrópica pré-existente e que resultou da apropriação dos espaços por parte dos 
moradores. Assim, relativamente ao coberto arbustivo e herbáceo referenciaram-se 119 espaços (Anexo VI). 
Optou-se então por uma abordagem diferente da aplicada aos exemplares arbóreos e que teve como principal 
critério conhecer as espécies mais frequentes na urbanização, o que traduz de certa forma as preferências dos 
residentes, pois são eles que atualmente mantêm os espaços ajardinados. A DMJ assegura atualmente os 




                                                          
16 “conjunto de espaços verdes ligados a conjuntos habitacionais multifamiliares, como por exemplo os bairros sociais (…) e urban izações 
(…).” (Marques et al, 2011:19) 
17 “espaços verdes ligados a vias de circulação automóvel de velocidade superior a 50km/h (vias rápidas, VCI e autoestradas). São exemplo 
destas áreas os taludes, áreas verdes laterais, nós e faixas centrais (…).” (Marques et al, 2011:21) 
18 “espaços com vegetação situados na envolvência de edifícios públicos ou de acesso público como escolas, hospitais, igrejas, universidades, 
quartéis esquadras, complexos desportivos e administrações públicas (juntas de freguesia, câmaras municipais, etc) (…)” (Marques et al, 2011:23) 








A Urbanização de Sta. Luzia possuía em Janeiro de 2015, 948 árvores inventariadas. No final do mês 
de Março foram efetuadas várias ações de remediação através de abates seletivos. Foram abatidas neste 
período 199 árvores, maioritariamente Choupos (Género Populus) que se encontravam em conflito com o 
edificado, infraestruturas e pavimentos e com graves deformações (Figura 10). 
 
Figura 10 - Alguns dos exemplares arbóreos abatidos que se encontravam em conflito com edificado, infraestruturas, pavimentos e com graves 
deformações (Fonte: CMP, s/d e Autor). 
Considera-se pertinente referir que alguns dos exemplares arbóreos existentes não se encontravam 
inventariados, maioritariamente, por terem sido plantados pelos moradores e não pela CMP. Existem então 
atualmente 749 árvores inventariadas nos serviços da DMJ e 157 não inventariadas. 
Nas tabelas 1 e 2 encontram-se as espécies que apresentam maior número de indivíduos. Existem 
ainda duas situações distintas no que respeita ao impacto visual resultante da sua condução. As que tem um 
maior impacto visual são eucaliptos (Eucaliptus globulus), junto ao limite de fronteira com a VCI, choupos 
(Populus spp.), Carvalhos-americanos (Quercus rubra) e Pinheiros-mansos (Pinus pinea), pelo seu porte atual. 
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Já as resinosas em geral (Thuja spp., Chamaecyparis spp.) são plantas que apresentam uma altura média de 
1,50m sendo o resultado visual pouco expressivo. Estas últimas correspondem às plantadas pelos residentes 
e por eles podadas. 
 







nigra italica 41 
tremuloides 3 
Quercus rubra                   65 
Eucalyptus globulus                   57 
Pinus pinea                   48 
Hibiscus syriacus                   34 
Platanus x acerifolia                   30 
Tabela 1 - Coberto arbóreo inventariado em maior número na Urbanização. 
Espécie Número total de indivíduos 
Phoenix canariensis 22 
Thuja plicata 20 
Ficus elastica 18 
Chamaecyparis lawsoniana 16 
Tabela 2 - Coberto arbóreo não inventariado em maior número na Urbanização. 
Estrato arbustivo e herbáceo 
Através da matriz composta por 119 espaços, foi elaborada uma tabela em que se referenciaram as 
espécies presentes em cada um dos espaços (Anexo VI). 
A diversidade de arbustos demonstra desde logo o gosto dos residentes por este tipo de plantas, tendo 
sido na sua maioria por eles plantadas. Pese embora se encontrem alguns exemplares em crescimento livre, 
os que têm maior expressão, visual e numérica, encontram-se conduzidos em talhadia. É o caso do Euonymus 
japonicus e Ligustrum lucidum (Figura 11). 
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Figura 11 - Áreas ajardinadas e mantidas pelos residentes. 
  
Quanto aos elementos arbustivos em crescimento livre, os mais representativos encontram-se listados 
na tabela 3. O prado ocupa aproximadamente 60% da área verde total. 
Espécie 
Número de vezes que se repete ao longo dos 
espaços de inventário 
Rhododendron spp. 81 
Rosa spp. 53 
Camellia japonica 36 
Hydrangea macrophylla 32 
Yucca spp. 32 
Strelitzia reginae 30 
Tabela 3 - Espécies arbustivas e herbáceas que se repetem em maior número ao longo dos espaços de inventário. 
 
Rega 
A urbanização de Santa Luzia possui rede de rega em quase toda a sua área verde, à exceção da 
parcela entre a Rua Engenheiro Nuno de Meireles e a Via de Cintura Interna. O sistema de rega da urbanização 
é constituído por tomadas de água, aspersores e pulverizadores, no entanto, esta rede de rega não se encontra 
a funcionar em pleno, devido a avarias no equipamento, principalmente nos tubos condutores, facto que se 
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3.3.2. Mobiliário urbano e estruturas construídas 
Foi realizado um inventário e uma planta de localização de todo o mobiliário presente na Urbanização 
(Anexo VII). Perceciona-se relativamente a todo o 
mobiliário inventariado, a necessidade da sua 
substituição por razões de mau estado de conservação, 
má localização, heterogeneidade e inadequabilidade à 
população residente. Por exemplo, há 23 bancos na 
urbanização de 4 modelos diferentes, 36 floreiras de 6 
modelos diferentes, o que para a área em questão faz 
com que haja falta de coerência visual, 124 luminárias, 
nas quais a maioria se encontram em mau estado de 
conservação (ferrugem, tinta descascada, vidro partido, 
fundidas, etc), acrescendo o facto de não garantirem a 
iluminação de todas as áreas (Figura 12). Destaca-se 
ainda a existência de dois dispensadores de sacos para 
cães ambos localizados na área Norte (Anexo VI). 
 
 
O mobiliário urbano revela-se essencial para um bom funcionamento do espaço público. Uma das suas 
características deve ser o conforto, pois a falta do mesmo faz com que a sua utilização seja rápida, ao invés 
de prolongada e não permite ao utilizador momentos de descanso e relaxamento. A homogeneidade do 
mobiliário é importante de maneira a criar uma unidade. A coerência visual deve ser assegurada, não só 
através da repetição de elementos iguais mas também através de cores, formas e texturas (Poláčková, 2012).  
Existem ainda estruturas construídas e outros elementos instalados pelos moradores de forma 
autónoma e sem qualquer autorização ou acompanhamento técnico por parte da CMP. Entre elas encontram-
se barbecues (4), fontes (3), estátuas (7), elementos decorativos vários de jardim, entre outros (Figura 13). 
 
Figura 12 - Diagrama de pontos de iluminação e bancos. 
 
FCUP 




Figura 13 -Exemplos de estruturas e outros elementos instalados pelos moradores. 
Constata-se que em toda a urbanização há uma tendência para vedar os espaços de acesso público 
tornando-os praticamente inacessíveis através de sedes arbustivas, vedações em rede e outras divisórias de 
vários materiais e até pequenos portões de acesso a áreas verdes (Figura 14). 
 
Figura 14 - Exemplos de vedação dos espaços por parte dos moradores. 
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3.3.3. Circulação pedonal, trânsito e estacionamento 
Relativamente à circulação pedonal, a Urbanização apresenta no seu geral, passeios com 1,15/1,45m 
de largura total, que se revelam estreitos devido há 
presença de postes de iluminação e papeleiras, não 
respeitando as normas de acessibilidade e mobilidade19. 
Há ainda carência de ligações rápidas entre locais 
estratégicos dando origem a vários caminhos de pé posto 
(Figura 15 e 16). 
 
  
                                                          
19 “Os passeios adjacentes a vias principais e vias distribuidoras devem ter uma largura livre não inferior a 1,5 m” (Guia Acessibilidades e 
Mobilidade para Todos:74) 
Figura 16 -Exemplos de passeios estreitos e caminhos de pé posto. 
Figura 15 - Diagrama de caminhos de pé posto. 
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 No que diz respeito ao trânsito automóvel, a 
maioria das ruas são de sentido único. Estão presentes 
na Urbanização 507 lugares de estacionamento, 5 dos 
quais destinados a deficientes (Figura 17). 
. 
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4. O processo participativo – Resultados 
4.1. Primeira reunião 
A 19 de Fevereiro de 2015, decorreu uma sessão de esclarecimento sobre o plano de requalificação do 
arvoredo da urbanização com os Vereadores do Pelouro da Inovação e Ambiente e do Pelouro da Habitação 
e Ação Social, Filipe Araújo e Manuel Pizarro, respetivamente, e a Engª responsável pelo arvoredo a cargo da 
DMJ, Isabel Lufinha. Para esta reunião foram convidados a estar presentes todos os moradores da 
Urbanização, através de carta depositada nas caixas de correio. 
A presença dos decisores políticos de cada pelouro envolvido contribuiu para uma grande afluência 
tendo comparecido na reunião mais de 100 residentes. A reunião foi centrada nas questões relacionadas com 
o arvoredo, com várias reclamações dos moradores (proximidade às janelas, ensombramento, aparecimento 
de insetos, plantações levadas a cabo por residentes, entre outras), embora a grande maioria das intervenções 
por parte dos moradores tenham sido relativas às obras nas habitações, por estas já se encontrarem a decorrer. 
Foram apresentados pelos serviços da DMJ os critérios das intervenções planeadas quanto aos abates a 
efetuar, tendo estes sido alvo de um amplo debate. Foi por fim apresentada a intenção de requalificação do 
espaço público através da realização de um projeto participativo, tema que não desencadeou grandes 
intervenções. 
 
Figura 18 - Fotografias da primeira reunião. (Fonte: CMP, 2015) 
 
4.2. Segunda reunião 
Para maximizar a adesão foi realizada uma reunião intercalar, a 23 de Fevereiro de 2015, com os 
gestores de entrada20, grupo que representa os residentes da urbanização. Esta reunião teve como objetivo, 
reforçar a intenção da CMP em implementar um projeto para o espaço público na urbanização, através de um 
processo participativo. O objeto de trabalho da reunião foi a apresentação do inquérito, a ser preenchido por 
todos os residentes interessados em participar. Foi pedido aos gestores de entrada a sua colaboração na 
                                                          
20 Indivíduos ou grupos de indivíduos que representam um bloco habitacional. 
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distribuição dos inquéritos e ainda a sensibilização dos moradores para o seu preenchimento. Até à data de 
contacto com os gestores apenas se encontravam organizados por entradas 15 blocos habitacionais, os quais 
foram convidados a comparecer através de contacto efetuado pela Domus Social.  
Nesta reunião o debate sobre o projeto foi mais amplo, tendo sido referidas algumas situações que 
consubstanciam dificuldades na utilização dos espaços verdes, nomeadamente na circulação de pessoas na 
proximidade das janelas, na circulação de cães e no impedimento de acesso a muitos dos espaços verdes 
através de vedações, sebes, portões, com a justificação da conspurcação destes locais e falta de privacidade 
dos apartamentos no rés-do-chão. Foram também percetíveis alguns conflitos entre residentes, 
nomeadamente os que habitam na urbanização desde os primeiros anos de construção e os mais recentes 
vindos de outros bairros municipais. A maioria dos presentes manifestou também a dedicação aos pequenos 
“jardins”, por eles mantidos junto aos blocos habitacionais, e o apreço pela jardinagem. 
 
4.3. Inquérito de opinião 
De forma a garantir a participação de todos os residentes foi produzido um inquérito de opinião com 20 
questões (Anexo VIII): 9 relativas ao inquirido, 6 relativas ao grau de satisfação e hábitos de uso dos espaços 
verdes, 1 sobre o que gostariam de ver modificado, 1 sobre hábitos de jardinagem, 1 sobre a manutenção, 1 
para sugestões e a última questionando o interesse em continuar a participar, propondo ideias para o projeto. 
Foram depositados pessoalmente nas caixas de correio 890 inquéritos, um por cada habitação, em todos os 
blocos da urbanização, tendo-se dado um período para resposta de 5 dias úteis. 
Foram preenchidos pelos moradores 243 inquéritos, o que representa um total de 27% de participação. 
Esta percentagem encontra-se acima dos índices típicos de resposta que variam entre os 10 e os 20%, o que 
configura um aspeto muito positivo do trabalho e um real interesse da comunidade na construção da sua 
paisagem (Community Places, 2014). 








Figura 19 – (a) Idade, (b) Atividade, (c) Tempo de residência na urbanização, (d) Agregado familiar (%). 
86% dos respondentes têm mais de 45 anos (Figura 19 (a)) e 65% encontra-se reformado ou 
desempregado (Figura 19 (b)). Desta forma, e tendo em conta o referido no Capítulo 3.2., considera-se a 
amostra de respondentes como representativa da população geral. 
Na sua maioria habitam há mais de 15 anos na urbanização (79%) (Figura 19 (c)), integrando-se em 
agregados familiares de 2 ou 3 pessoas (29% e 30% respetivamente) (Figura 19 (d)). 
Foram também analisados dados relativos ao número de viaturas e animais de estimação. 83% dos 
respondentes revelou possuir pelo menos 1 viatura por habitação, o que significa que será importante, no 
mínimo, manter o número de lugares de estacionamento existentes (Capítulo 3.3.3). No que diz respeito aos 
animais de estimação, 40% dos respondentes responderam positivamente. 
 








Figura 20 – (a) Frequência de uso, (b) Períodos da semana em que frequenta, (c) Tempo de permanência, (d) Períodos do dia em que frequenta (%). 
Uma parte importante dos respondentes não utiliza, ou utiliza poucas vezes, o espaço verde público 
(61%) (Figura 20 (a)). Entre os utilizadores, a frequência diária é equivalente à frequência ao fim-de-semana 
(40%) (Figura 20 (b)), o que significa que os espaços verdes da urbanização são verdadeiramente espaços de 
vivência diária, sendo importante a sua qualificação. 
A maior parte dos respondentes, 64%, permanecem pelo menos 30 minutos nas áreas verdes, dos 
quais 19% mais de 1hora, sendo a frequência preferencialmente de tarde (48%) (Figura 20 (c) e (d)). Estes 
dados sugerem que o investimento na qualificação será de facto recompensado com uma maior permanência 
e consequente fruição do espaço. 
 
Figura 21 - Finalidades de uso (%). 
Algumas atividades que obrigam à permanência mais prolongada, em concordância com o referido 
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da interpretação da figura 21, o reconhecimento do valor dos espaços verdes da urbanização por parte dos 
respondentes, já que 75% (Figura 20 (a)) destes utilizam o espaço numa pluralidade de funções. 
Estes resultados apontam ainda para duas questões relevantes, por um lado há um grupo significativo 
de moradores que não utiliza o espaço (25%) devendo-se discutir a sua atratividade, qualidade e funções. Por 
outro lado, dentro do grupo de utilizadores que utiliza o espaço frequentemente (39%) (Figura 20 (a)) há uma 
percentagem importante que refere uma utilização rápida, de passagem (29%) (Figura 21). 
Apesar do item “passear o animal de estimação” apenas ter sido referido em 9% do universo (Figura 
21), já anteriormente foi mencionado que 40% dos respondentes possui animal de companhia, nomeadamente 
cães e gatos, o que leva a questionar da necessidade de incluir algum equipamento específico. 
 
Relativamente às mudanças que gostariam de ver: 
 
Figura 22 - Mudanças relativamente a árvores, arbustos, flores de época e áreas relvadas. 
 
No que respeita a alterações gerais na paisagem, obtiveram-se 63% de respostas favoráveis à 
diminuição de exemplares arbóreos, o que está em consonância com o debate ocorrido na primeira reunião 
(Capítulo 4.1.). Por outro lado 61% dos respondentes referem um aumento de plantas de época. As respostas 
sugerem ainda que o grau de satisfação relativamente a área de prado e número de arbustos é de uma forma 
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A partir da figura 23 verifica-se que os respondentes se encontram satisfeitos quanto á proporção entre 
zonas de sombra, zonas de sol e zonas pavimentadas e se dividem quanto à manutenção ou aumento do 
número de lugares de estacionamento. 
 
 
Figura 24 - Mudanças relativamente a mesas, bancos e iluminação pública. 
 
A vontade dos respondentes é ainda de aumentar o mobiliário urbano e iluminação (Figura 24). Neste 
momento não há qualquer tipo de mesas presentes na urbanização. O mau estado de conservação, a 
heterogeneidade dos modelos a par da falta de pontos de iluminação são alguns dos problemas já referidos 

















ZONAS DE SOMBRA ZONAS DE SOL ZONAS PAVIMENTADAS ESTACIONAMENTO
Figura 23 - Mudanças relativamente a zonas de sombra, zonas de sol, zonas pavimentadas e estacionamento. 
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Figura 25 - (a) Mudanças relativamente a equipamento desportivo e equipamento infantil (b) Mudanças relativamente a áreas de jardinagem e 
manutenção dos espaços verdes (%). 
As respostas na sua maioria apontam para a necessidade do incremento de equipamento desportivo e 
da presença de equipamento infantil (Figura 25 (a)). 21% dos que gostariam de ver o equipamento infantil 
integrado na requalificação, na questão relativa à “finalidade de uso do espaço” (Figura 21), afirmou que leva 
as crianças a brincar. 
No que concerne às áreas de jardinagem (Figura 25 (b)), os 56% de respostas “manter” reforçam de 
alguma forma o já expresso pelos residentes em contexto de reunião, bem como nos contactos informais ao 
longo do trabalho de campo. Para os respondentes, mais importante que o aumento das áreas de jardinagem 
é garantir a qualidade da sua manutenção (71%). 
Das sugestões registadas (41,6% dos respondentes deu sugestões), 70 estão relacionadas com o 
arvoredo. Com mais de 3 referências obtiveram-se ainda: a necessidade de aumento das ações de 
manutenção (23); a necessidade de resolução do problema relacionado com os dejetos dos animais (14), com 
a sugestão de i) vedar completamente os jardins; ii) criar um sítio próprio para o efeito; e iii) repor os sacos nos 
dispensadores mais frequentemente; referência ao aumento do equipamento desportivo (12), nomeadamente 
equipamento para a prática de ginástica; equipamento infantil (10); aumento da iluminação, principalmente nas 
traseiras dos blocos habitacionais (10); a necessidade de alargamento e redefinição da rede de caminhos 
pedonais e o aumento de mobiliário urbano para estadia. 
Relativamente à última questão, 49 dos respondentes (20,2%) manifestaram interesse em continuar a 
participar, deixando um contacto pessoal.   
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4.4. Elaboração de propostas 
As propostas foram desenvolvidas tendo em conta duas fontes de informação: a primeira com um 
carácter mais técnico e decorrente do levantamento e análise da situação existente, acompanhada pela 
pesquisa bibliográfica sobre desenho de espaço público residencial; e a segunda, que resultou da participação 
da comunidade através do inquérito já referido, consubstanciada pela integração dos problemas reconhecidos 
e sugestões. Neste procedimento foram desenvolvidos três cenários representando combinações distintas dos 
serviços e funções pretendidos.  
Quanto ao desenho e conceção do espaço, os objetivos foram: (i) reformulação formal e funcional do 
espaço exterior público, anulando elementos que perturbem a coerência do conjunto, (ii) privilegiar a escala 
humana e fortalecer o uso pedonal, (iii) incrementar a sensação de segurança no espaço, (iv) clarificar espaço 
público e privado, tornando claros os locais para apropriação (espaços para a prática de jardinagem), (v) 
garantir o conforto bio-climático (espaços sombreados no Verão e ensolarados no Inverno), (vi) assegurar as 
possibilidades de lazer mais destacadas pelos habitantes, (vii) conjugar equipamentos que permitam a 
coexistência de atividades dos diferentes grupos etários, (viii) incluir espaços e elementos para a prática 
desportiva, (ix) integrar espaços para recreio infantil, (x) uniformizar o mobiliário urbano para reforço da 
identidade do espaço (Marcus et al., 1998; Gehl et al., 2004; Coelho, 2007).  
Os cenários foram elaborados segundo duas linhas orientadoras, por um lado o tipo de uso e por outro, 
a presença de elementos arbóreos, com a consequente transformação da paisagem. 
O cenário 1 representa uma intervenção menos transformadora da paisagem atual. É vocacionado para 
um uso mais ativo (mais equipamento desportivo) e reduz o número de exemplares arbóreos. O cenário 2 
representa a opção por uma intervenção mais transformadora da paisagem atual, é vocacionado para um uso 
mais passivo e contemplativo e incorpora um maior número de exemplares arbóreos. O cenário 3 representa 
uma situação intermédia entre as duas anteriores.  
Em comum os cenários apresentam:  
• A implantação de uma bordadura arbustiva e modelação de terreno na fronteira entre a Via Norte e a 
urbanização, onde atualmente, devido ao abate de várias árvores em conflito com a linha de alta tensão, não 
se encontra qualquer barreira visual e onde também não há barreiras acústicas. A opção por esta bordadura é 
a de criar uma barreira visual para a Via Norte, tornando o local visualmente mais estético e fazer com que 
ocorra uma diminuição da perceção do ruído21.  
• A criação de uma área de recreio infantil, não só devido à solicitação da mesma nos inquéritos 
(Capítulo 4.3. Figura 25 (a)) mas também devido à presença de um centro infantil na urbanização, atualmente 
sem área adequada de recreio ao ar livre.  
                                                          
21 Uma barreira de vegetação apenas é eficaz na redução do ruído se tiver uma largura entre 15 a 30m, espaço que no local não há, no 
entanto, as árvores e os arbustos conseguem produzir um efeito de “máscara” através do som das folhas e ramos com o vento, pássaros, insetos e 
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• A incorporação de um circuito de passeio, resultante da análise dos dados do inquérito, onde constava 
referência ao aumento de equipamento desportivo (Capítulo 4.3. Figura 25 (a)). 
• A inclusão de áreas para a prática de horticultura ornamental e/ou alimentar na sequência do apurado 
relativamente à apetência demonstrada pelos residentes, quer no inquérito, quer em contexto de reunião, quer 
ao longo do trabalho de campo, através da existência de locais autorizados para esse fim. Estes seriam zonas 
apropriáveis pelos interessados, regulamentadas e organizadas, permitindo aos moradores um maior 
envolvimento com o local (Marcus et al., 1998; Coelho, 1998). 
Cada cenário é constituído por um plano geral da urbanização com as áreas intervencionadas em 
destaque. Para contornar possíveis dificuldades de interpretação na leitura dos planos (Al-Kodmany, 1999) 
recorreu-se a imagens ilustrativas para simulação do aspeto final após a intervenção. 
 
Na tabela 4 encontram-se sintetizadas as diferenças entre os três cenários relativamente às variáveis 
mais significativas. 
 Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 
Traçado Orgânico Geométrico Misto - orgânico e geométrico 
Campo de jogos não 
vedado 
Reabilitação 
Área ocupada por talhões de 
cultivo 
Área ocupada por zona de 
recreio infantil e anfiteatro 
modelado no terreno 
Circuito de passeio 
Curta extensão com 
equipamento para prática 
desportiva 
Longa extensão Média extensão 
Equipamento infantil Parque infantil Parque infantil temático Zona de recreio infantil 
Área de preparação e 
partilha de refeições 
ao ar livre 
Entre os campos de jogos. 
Estilo simples e tradicional. 
Mesas e bancos dispersos 
pelo espaço 
Entre o campo de jogos e os 
talhões de cultivo. Estilo simples 
e tradicional. Mesas e bancos 
dispersos pelo espaço mas com 
base em pavimento 
Entre o campo de jogos e a 
zona de recreio infantil. Área 
desenhada com gazibo e 
maior superfície pavimentada 
Zonas de encontro e 
estadia 
Aproveitamento de pequenas 
áreas pré-existentes através 
da introdução de mobiliário 
urbano 
Substituição do estacionamento 
da Rua Alberto Carlos Correia da 
Silva por praça central 
Substituição do 
estacionamento da Rua 
Alberto Carlos Correia da Silva 
por praça central 
Trânsito e 
estacionamento 
Manutenção dos sentidos de 
trânsito e reorganização de 
lugares de estacionamento 
Introdução de rua partilhada na 
Rua Delfim Brito Guimarães e 
reorganização dos lugares de 
estacionamento 
Manutenção dos sentidos de 
trânsito e reorganização de 
lugares de estacionamento 
Áreas de 
jardinagem/cultivo 
Áreas de jardinagem no 
interior de composições 
formais 
Talhões de jardinagem/cultivo na 
área do antigo campo de jogos 
Floreiras standard em frente 
dos edifícios 
Vegetação 
Composições formais e 
bordaduras mistas 
Bordaduras mistas Bordaduras mistas 
Área para animais 
domésticos 
Área de recreio para animais 
junto ao Ecocentro 
Sem área específica para 
animais 
Área de recreio para animais 
junto ao Ecocentro 
Tabela 4 - Diferenças entre os três cenários relativamente às variáveis mais significativas. 
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4.4.1. Cenário 1 
 De traçado orgânico, o cenário 1 (Figura 26 e Anexo IX) representa a intervenção menos 
transformadora da paisagem atual. O equipamento de recreio ativo foi reforçado com a reabilitação do campo 
de jogos, transformando-o num campo de basketball e com a instalação de um circuito de manutenção física 
dotado de estruturas de apoio. Foi instalado um parque infantil de tipologia mais convencional, na proximidade 
do centro infantil.  
Reorganizaram-se as áreas apropriáveis pelos residentes para a prática de jardinagem, no interior de 
composições formais junto dos edifícios, com as devidas regulamentações em relação às espécies a serem 
plantadas.  
Foram dispersas por toda a urbanização pequenas áreas de estadia aproveitando espaços pré-
existentes, através da introdução de mobiliário urbano e no caso específico da Rua Delfim de Brito Guimarães 
da introdução de um jogo de água com repuxos. Esta opção em particular remonta às fontes que se encontram 
atualmente na urbanização. Foi inserida uma área de partilha de refeições ao ar livre, entre os campos de 
jogos, com mesas e bancos dispersos pelo espaço. 
Contempla a instalação de uma área de recreio para animais de estimação, a sul da urbanização, na 
parcela de terreno entre a Rua Engenheiro Nuno de Meireles e a VCI local propositado, afastado dos blocos 
habitacionais, pois para além da função de recreio, esta área é também destinada a sanitário. 
Preserva o número de lugares de estacionamento e não há qualquer intervenção em relação ao trânsito 
automóvel. São formuladas novas ligações pedonais, junto ao centro infantil e parque infantil, junto aos campos 
de jogos, junto ao estacionamento da Rua Engenheiro Nuno de Meireles e da Rua Professor Agostinho da 
Silva, e nova ligação à Rua Henrique Medina. 
Na área pedonal entre as traseiras de blocos onde passa o circuito de manutenção física foi proposta a 
implementação de uma pérgola, revestida com espécies trepadeiras com interesse ornamental e aromático. 
As árvores foram afastadas dos edifícios e organizadas maioritariamente em alinhamentos ao longo 
dos acessos, estacionamentos e áreas de estadia; os maciços foram limitados à área de partilha de refeições 
ao ar livre e ao longo do circuito.  
Foram instaladas plantações nas traseiras dos edifícios, bordaduras mistas de estilo orgânico. A 
intenção é a de reaproveitar e introduzir algumas das espécies arbustivas e herbáceas plantadas pelos 
moradores e incorporá-las nas composições. 
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4.4.2. Cenário 2  
De traçado geométrico, o cenário 2 (Figura 27 e Anexo IX) representa a intervenção mais 
transformadora da paisagem atual. Neste cenário, o campo de jogos não vedado é substituído por uma área 
de talhões sobrelevados para jardinagem/cultivo, que passa a constituir a única área possível para o efeito.  
Foi instalado um parque infantil de tipologia temática, com equipamentos não tão convencionais. 
Desenhou-se um circuito de passeio mais longo e contemplativo, que percorre quase toda a 
urbanização mas sem estruturas de manutenção física. 
Foram dispersas por toda a urbanização pequenas áreas de estadia aproveitando espaços pré-
existentes, através da introdução de mobiliário urbano. Na Rua Alberto Carlos Correia da Silva substituiu-se o 
estacionamento por uma praça pedonal central. Foi inserida uma área de partilha de refeições ao ar livre, entre 
os campos de jogos, com mesas e bancos dispersos pelo espaço, com base em pavimento. 
A Rua Delfim de Brito Guimarães é aberta e transformada em rua partilhada, integrando o uso pedonal, 
clicável e automóvel. É também aberta uma pequena ligação automóvel entre a Rua Abeilard Gomes da Silva 
e o estacionamento com entrada pela Rua de Santa Luzia entre os blocos 736 e 16. São formuladas novas 
ligações pedonais, junto ao centro infantil e parque infantil, junto ao campo de jogos e talhões de cultivo, junto 
ao estacionamento da Rua Engenheiro Nuno de Meireles e da Rua Professor Agostinho da Silva, nova ligação 
à Rua Henrique Medina e duas novas ligações entre as traseiras dos blocos. 
Na área pedonal mais longa entre as traseiras de blocos onde passa o circuito de passeio é proposto 
um duplo alinhamento de árvores. 
Há mais árvores organizadas em alinhamentos e maciços dispersos por toda a urbanização, embora 
distantes das habitações. 
Foram instaladas plantações nas traseiras dos edifícios, bordaduras mistas de estilo geométrico. A 
intenção é a de reaproveitar e introduzir algumas das espécies arbustivas e herbáceas plantadas pelos 
moradores e incorporá-las nas composições. 
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4.4.3. Cenário 3  
De traçado misto, o cenário 3 (Figura 28 e Anexo IX) representa uma situação intermédia entre as duas 
anteriores. 
O campo de jogos não vedado é substituído por um anfiteatro modelado no terreno e por uma zona de 
recreio infantil informal, com alguns equipamentos dispersos pelo espaço. Neste cenário, o circuito de passeio 
é de média extensão. 
Foram instaladas floreiras standard junto dos edifícios para garantir a prática de jardinagem pelos 
residentes. 
Foram dispersas por toda a urbanização pequenas áreas de estadia aproveitando espaços pré-
existentes, através da introdução de mobiliário urbano. Na Rua Alberto Carlos Correia da Silva substituiu-se o 
estacionamento por uma praça pedonal central. Foi inserida uma área de partilha de refeições ao ar livre, entre 
o campo de jogo e a zona de recreio informal, equipada com mesas e bancos, com gazibo e uma maior 
superfície pavimentada. 
Contempla a instalação de uma área de recreio para animais de estimação, a sul da urbanização, na 
parcela de terreno entre a Rua Engenheiro Nuno de Meireles e a VCI local propositado, afastado dos blocos 
habitacionais, pois para além da função de recreio, esta área é também destinada a sanitário. 
São formuladas novas ligações pedonais, junto ao centro infantil, junto ao campo de jogos e zona de 
recreio informal, junto ao estacionamento da Rua Engenheiro Nuno de Meireles e da Rua Professor Agostinho 
da Silva, e nova ligação à Rua Henrique Medina. 
Na área pedonal entre as traseiras de blocos onde passa o circuito de passeio é proposto um 
alinhamento central de árvores. 
As árvores encontram-se organizadas em alinhamentos e maciços dispersos por toda a urbanização, 
embora distantes das habitações. 
Foram instaladas plantações nas traseiras dos edifícios, bordaduras mistas de estilo geométrico. A 
intenção é a de reaproveitar e introduzir algumas das espécies arbustivas e herbáceas plantadas pelos 
moradores e incorporá-las nas composições. 
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Figura 28 - Plano do cenário 3  
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4.5. Terceira reunião 
A 4 de Maio de 2015 decorreu a terceira e última reunião, com o objetivo da apresentação dos cenários 
produzidos. Para esta reunião foram convidados os gestores de entrada. Até à data de contacto, através da 
Domus Social, estavam organizados por entradas 28 blocos habitacionais, número que aumentou 
relativamente à segunda reunião (Capítulo 4.2.). 
Os cenários foram expostos em três placards e foi entregue a cada participante um boletim de voto 
(Anexo X). Neste boletim, os participantes deveriam i) selecionar o cenário preferido, ii) construir o seu próprio 
cenário através da combinação de propostas dos três cenários e iii) sugerir a incorporação de serviços ou 
equipamentos não contemplados por nenhum dos cenários apresentados. A perceção do grau de alteração foi 
facilitada pela exposição através de projeção virtual do plano geral e fotografias relativas à situação atual. 
(Davis et al., 2013) 
Nesta reunião participaram 19 gestores de entrada, iniciando-se com a apresentação dos resultados do 
levantamento e análise da situação existente considerados mais pertinentes e do inquérito, tendo sido 
debatidos os objetivos que tiveram origem nestas etapas.  
Cada cenário foi explicado individualmente sendo depois reservado espaço para que cada participante 
pudesse observar e analisar cada proposta por si. Durante a explicação de cenários foram feitas várias 
intervenções por parte dos participantes relativamente a algumas das propostas apresentadas. 
Depois de analisarem cada cenário os participantes votaram tendo sido eleito o cenário 1 com 17 votos 
(89,4%), e tendo obtido os cenários 2 e 3 apenas um voto cada (5,3% cada).  
O cenário 1 recebeu 10 votos sem sugestões (representando 52,6% do total de votos) e 7 votos com 
sugestões: i) 3 votos solicitando a incorporação da abertura da Rua Delfim Brito de Guimarães, ii) 2 solicitando 
a remoção da área para animais de estimação, iii) 1 solicitando a retirada do circuito de passeio junto da Via 
Norte e iv) 1 referindo que o cenário 2 era também uma boa opção. Os votos nos cenários 2 e 3 não tiveram 
sugestões de modificações.  
 
 
Figura 29 - Fotografias da terceira reunião  
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4.6. Proposta final 
Resultante da votação maioritária no cenário 1 (89,4%), este foi o selecionado como proposta final. O 
objetivo inicial era nesta fase haver a incorporação de sugestões e modificações propostas pelos residentes, 
no entanto, como as sugestões dadas representam uma minoria e a votação direta (sem sugestões de 
modificações) foi maioritária (52,6%) a opção foi a de manter o cenário 1 tal como foi apresentado.  
Foi atualizado o plano do cenário 1 para a nova base cartográfica do plano de reformulação da totalidade 
das entradas, fruto das obras a decorrer nas habitações (Figura 30 e Anexo IX). 
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5. Conclusões  
Em Portugal são ainda escassos os exemplos de projetos participados e na cidade do Porto esta 
investigação é pioneira. Talvez por isso, e também por uma longa relação de desconfiança com os decisores, 
este projeto tenha enfrentado alguma oposição inicial, o que ainda mais demonstra a sua importância pelo 
contributo para a capacitação de uma sociedade mais informada e interventiva. 
Após todo o trabalho realizado é possível concluir: 
i) A comunidade revelou interesse na participação, pois a adesão ao inquérito superou as expectativas 
ao obter um total de 27% de participação ficando acima dos índices típicos de resposta que variam entre os 
10 e os 20%, o que configura um aspeto muito positivo do trabalho e um real interesse da comunidade na 
construção da sua paisagem (Community Places; 2014). 
ii) Verificou-se que a maioria dos participantes é capaz de expressar facilmente as suas necessidades 
o que ficou evidente quer pela adesão ao inquérito quer pelas intervenções durante as reuniões. Contudo, 
constata-se que os objetivos da participação neste projeto foram secundarizados e condicionados pela 
proximidade temporal às intervenções de requalificação nas habitações e intervenções no arvoredo. A 
requalificação do espaço exterior não foi entendida como uma necessidade por todos os elementos da 
comunidade sendo até muito contestada. Os conflitos sociais, a insegurança e o vandalismo são as maiores 
preocupações e a duração temporal deste trabalho não permitiu que o contributo de um espaço exterior de 
qualidade para a resolução destes problemas (Sampson et al.,1999) fosse devidamente percecionado pelos 
participantes; 
iii) Relativamente à participação dos residentes, conclui-se que a opção pela representação da 
comunidade pelos gestores de entrada pode não ter sido a mais adequada por duas razões principais. Desde 
logo porque uma parte importante dos residentes ficou por representar, porque vários blocos habitacionais não 
têm gestores de entrada. Depois, porque alguns dos representantes manifestaram, desde a primeira reunião, 
uma posição muito antagonista relativamente á intenção de intervir no espaço público o que pode ter 
condicionado a manifestação de posições favoráveis;  
iv) Os residentes convidados a participar na reunião de exposição de propostas deveriam ter sido os 
que manifestaram interesse na continuação da participação, deixando o seu contacto no inquérito, ou, como 
referido por Meyer (2011) identificar e obter o apoio de indivíduos respeitados pela comunidade e que estejam, 
eles próprios, motivados para uma participação consciente e responsável, que sejam mobilizadores e opinion 
makers funcionando como força motriz para a adesão dos restantes residentes; 
v) O grau de envolvimento com a paisagem quotidiana é elevado, assim como a resistência à mudança. 
Esta conclusão ficou provada pela eleição maioritária do cenário 1 que representa a opção menos 
transformadora da paisagem atual resolvendo de forma simples e pragmática os constrangimentos assinalados 
nos inquéritos. Este resultado parece ainda indicar que algumas variáveis distintivas dos cenários não foram 
preponderantes para a decisão, nomeadamente, o tipo de traçado e as áreas de convivência comum 
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(Buchecker et al., 2003).O boletim de voto pode também não ter sido bem compreendido pelos participantes e 
como tal pode ter causado retração à sugestão de alterações em cada um dos cenários.  
vi) A falta de confiança dos residentes na política local leva a que haja um grande ceticismo em relação 
às intenções de requalificação do espaço. Apesar dos esforços dos novos decisores políticos (eleitos no final 
do ano de 2013) os residentes, insatisfeitos com as decisões tomadas no passado, enfrentam agora 
dificuldades em acreditar neste projeto. 
 
Relativamente ao método adotado, a elaboração de cenários revelou-se eficaz para transmitir várias 
alternativas. Teria sido interessante realizar community design charretes, com reuniões abertas ao público, 
passeios e possivelmente pequenos workshops na área da urbanização para uma maior envolvência de todos 
os membros da comunidade e permitir uma maior conexão entre residentes, projetistas e decisores. 
Quanto às técnicas, o inquérito revelou-se bastante eficaz e obteve uma grande participação. Ainda 
assim poderiam ter sido úteis abordar também técnicas como participatory mapping, que permitiria desde logo 
ter em consideração aspetos específicos que os residentes gostariam de ver modificados. Os walkability 
assessments, pois ao longo do trabalho de campo quando se verificou interação com os residentes, estes por 
vezes mostravam no local exemplos do que consideravam funcionar ou não funcionar. Photovoice teria 
também sido interessante porque através da discussão em conjunto de uma situação da urbanização poderia 
ter levado a desmascarar alguns mal entendidos entre os residentes e demonstrar que sobre um mesmo local 
ou situação pode haver diferença de opiniões e opções. 
Os resultados obtidos até ao momento permitem antever que qualquer projeto de requalificação dos 
espaços exteriores da Urbanização de Sta. Luzia não terá o sucesso pretendido se não se conseguir a 
aprovação da população residente. Estes resultados permitem também constatar que será necessário um 
plano de ação mais abrangente aplicando alguns dos métodos e técnicas descritas nos parágrafos anteriores 
e incluindo outro tipo de atividade como por exemplo ações de formação, regulamentação de áreas de 
jardinagem e colaboração com forças de segurança (Denis, 1992). Sobretudo, será necessário dar tempo para 
que as pessoas interiorizem a ideia de mudança e desenvolvam novos hábitos de convivência social e de 
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7. Anexos  
I. Domus Social 
A CMPH - Domus Social - Empresa de Habitação e Manutenção do Município do Porto, EM, formada 
em 2000, é uma empresa local, com natureza municipal. Tem como objetivos: “a promoção e gestão dos 
imóveis de habitação social do Município do Porto, bem como a atividade de manutenção de edifícios, 
equipamentos e infraestruturas municipais.” 
Cabe à Domus Social “gerir a ocupação e utilização dos edifícios de habitação social e manter em 
bom estado de uso ou valorizar o parque habitacional do município, os equipamentos e edifícios municipais 
(…)”. “A gestão do parque de habitação social integra, nomeadamente, as ações de atribuição e transferência 
de habitações, a correta e legítima ocupação de fogos, o processo administrativo de fixação e cobrança de 
rendas e as obras de manutenção de edifícios e habitações. A atividade de manutenção corrente e preventiva 
alarga-se à totalidade do parque público municipal de arrendamento (cerca de 13.500 fogos nos 50 bairros de 
habitação social e ainda um relevante património habitacional disperso pela cidade), bem como aos 
equipamentos públicos municipais (administrativos e institucionais, culturais - arquivos, bibliotecas, museus e 
teatros - e ensino - jardins de infância e escolas do ensino básico)”.22 
Sob a alçada da Domus Social encontram-se atualmente 45 bairros municipais distribuídos pelas 7 
freguesias do Porto. 
Na freguesia de Paranhos há 9 bairros municipais: Bairro da Agra do Amial, Bairro do Carriçal, Bairro 
do Carvalhido, Bairro do Outeiro, Bairro do Regado, Bairro do Bom Pastor, Bairro do Vale Formoso, Conjunto 
Habitacional do Monte de S. João e Urbanização de Santa Luzia. 
Na freguesia de Ramalde há 6 bairros municipais: o Agrupamento Habitacional do Viso, o Bairro 
Central de Francos, o Bairro das Campinas, o Bairro de Francos, o Bairro de Ramalde e o Grupo de Moradias 
Populares dos Choupos. 
Na freguesia de Campanhã há 13 bairros municipais, são eles: o Agrupamento Habitacional das 
Antas, o Agrupamento Habitacional do Falcão, o Agrupamento Habitacional do Ilhéu, o Bairro de Contumil, o 
Bairro de Pio XII, o Bairro de S. João de Deus, o Bairro de S. Roque da Lameira, o Bairro de S. Vicente de 
Paulo, o Bairro do Eng.º Machado Vaz, o Bairro do Falcão, o Bairro do Lagarteiro, o Bairro do Monte da Bela 
e o Bairro do Cerco do Porto. 
Na freguesia de Bonfim há 3 bairros municipais: o Bairro Duque de Saldanha, o Conjunto Habitacional 
das Fontainhas e o Bairro de Fernão de Magalhães. 
Na união de freguesias de Massarelos + Lordelo do Ouro, há 10 bairros municipais: o Conjunto 
Habitacional Parceira e Antunes, o Bairro do Dr. Nuno Pinheiro Torres, o Bairro do Bom Sucesso, o Bairro do 
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Aleixo, o Bairro de Lordelo, o Bairro de Bessa Leite, o Bairro da Rainha D. Leonor, o Bairro da Pasteleira, o 
Bairro da Mouteira e o Agrupamento Habitacional das Condominhas. 
Na união de freguesias de Foz do Douro + Nevogilde + Aldoar, há 2 bairros municipais: o Bairro de 
Aldoar e o Agrupamento Habitacional da Pasteleira. 
Na união de freguesias do Centro Histórico, Sé + São Nicolau + Vitória + Miragaia + Santo Ildefonso 
+ Cedofeita, há também 2 bairros municipais: o Conjunto Habitacional Travessa de Salgueiros e o 
Agrupamento Habitacional da Fontinha. 23 
  
                                                          
23 http://www.domussocial.pt/habitacoes/c/bairros  
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II. Projetos para a Urbanização de Santa Luzia 
Em 1971, quando os terrenos da Urbanização de Santa Luzia pertenciam à Sogrape e Outros, foi 
elaborado um plano parcial de urbanização para os terrenos compreendidos entre a Rua Aurélio da Paz dos 
Reis e a Rua de Santa Luzia pelo Arqº Lúcio A.Miranda e J.A.Cleto Sampaio. 
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Em Setembro de 1971 foi elaborado um plano de urbanização, a pedido do requerente Augusto Bento 
Martins de Oliveira, pelos Arqº J.Carlos Loureiro e L.Pádua Ramos desta vez para os terrenos abaixo da Rua 
Aurélio da Paz dos Reis.  
 
Figura 32 - Plano parcial de urbanização; Setembro de 1971 (Fonte: CMP s/d) 
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A necessidade de criação de mais fogos para habitação social levou a Câmara Municipal do Porto a 
adquirir os terrenos da atual Urbanização de Sta. Luzia. 
“O realojamento da população residente em barracos registados nas Juntas de Freguesia da Cidade, 
que são do conhecimento dos Serviços Municipais de Habitação, o realojamento de estimado de 150 famílias 
por força da concretização das obras da via de cintura interna e o consequente reordenamento territorial e 
urbanístico, constituem os objetivos essenciais do presente acordo.” (Acordo de colaboração entre a 
administração central e a Câmara Municipal do Porto para a construção de 2 256 fogos de habitação social) 
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A Urbanização de Sta. Luzia foi edificada em 1994, no âmbito do P.E.R., Programa Especial de 
Realojamento, tendo o seu Projeto  sido elaborado em 1990/(revisto em 1992) pela seguinte equipa técnica: 
(i) Arquitetura: José Márcio de Freitas, Carlos Chaves de Almeida, Fernando Narciso Neves e José Lima Lobo; 
(ii) Arranjos Exteriores: Manuel Ferreira. (CMP s/d) 
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III. Prémio INH 
A terceira fase do empreendimento em Santa Luzia com 400 fogos ganhou o Prémio I.N.H. 1995 de 
Promoção Municipal com os projetistas coordenadores: Márcio de Freitas, Lda e Chaves de Almeida e 
Fernando Neves, Lda e construtor: Edifer – Construções Pires Coelho. 24  
“O Prémio INH, Prémio Instituto Nacional da Habitação, consiste na atribuição de distinções de prestígio 
a empreendimentos de habitação de interesse social, com projetos certificados pelo Instituto Nacional de 
Habitação. O Prémio INH encontra-se estruturado em três variantes, a de promoção Municipal, Regional ou de 
Instituições Particulares de Solidariedade Social, a de promoção Cooperativa e a de promoção privada, no 
âmbito dos Contratos de Desenvolvimento para Habitação. Constituem objetivos do Prémio INH: 
- Valorizar e promover a divulgação do trabalho desenvolvido pelos promotores de habitação de 
interesse social; 
- Promover a disseminação de boas práticas; 
- Contribuir para que a imagem dinâmica destes processos façam interessar cada vez mais os 
promotores públicos e privados, na prossecução de intervenções de qualidade e inovadoras, ao nível da 
habitação de interesse social; 
- Promover o interesse de todos os intervenientes neste setor da construção civil.” 25 
  
                                                          
24http://www.portaldahabitacao.pt/opencms/export/sites/ihru/pt/ihru/premios/premioinh/catalogos/Catalogo_PremioINH_19      95.pdf  
25 http://www.portaldahabitacao.pt/pt/ihru/premios/premioinh/premioINH.html  
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IV. Plano geral da situação existente 
  
Rua Professor Agostinho da Silva
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3Fe - Fraxinus excelsior
5Qp - Quercus pyrenaica
1Ac - Aesculus x carnea
1A - Abies spp.
1Ahe - Araucaria heterophylla
7Ah - Acer heldreichii
2Be - Betula ermanii
4Ap - Acer pseudoplatanus
6Ahi - Aesculus hippocastanum
2Ch - Chamaerops humilis
6An - Acer negundo
18Bp - Betula pendula
14Bpu - Betula pubescens
12Cja - Cryptomeria japonica
5Cd - Cedrus deodara
2C - Citrus spp.
18Cl - Chamaecyparis lawsoniana
1Cli - Citrus limon
4Ca - Cordyline australis
57Eg - Eucalyptus globulus
3Jc - Juniperus communis
2Egu - Eucalyptus gunnii
8Gr - Grevillea robusta
34Hs - Hibiscus syriacus
3Jo - Juniperus oxycedrus
2Ll - Ligustrum lucidum
1Fs - Fagus sylvatica
1Li - Lagerstroemia indica
8Jci - Juniperus chinensis
30Pa - Platanus x acerifolia
25Pn - Populus nigra
11Pc - Populus canadensis
9Pca - Phoenix canariensis
11Pal - Populus alba
2Pce - Prunus cerasifera
41Pni - Populus nigra 'italica'
15Cs - Castanea sativa
16Pd - Populus deltoides
6Pl - Prunus laurocerasus
15Cm - Crataegus monogyna
24Ls - Liquidambar styraciflua
3Csi - Cercis siliquastrum
2Mg - Magnolia grandiflora
27Lo - Ligustrum ovalifolium
3Pto - Pittosporum tobira
2Qc - Quercus coccinea
3Pt - Populus tremuloides
65Qr - Quercus rubra
48Pp - Pinus pinea
1Sca - Salix caprea
4Ppu - Picea pungens
10Sc - Salix 'chrysocoma'
2Ppi - Pinus pinaster
15Rp - Robinia pseudoacacia
1Sjp - Sophora japonica 'pendula'
28Sj - Sophora japonica
2Tc - Tilia cordata
17Te - Tilia europaeus
4To - Thuja orientalis
5Tp - Tilia platyphyllos
1Ms - Magnolia stellata
Vegetação arbórea atualmente existente
(Inventariada)
LEGENDA:
6Cj - Camellia japonica
1Fa - Fraxinus angustifolia
16Ln - Laurus nobilis
1M - Malus spp.
5A - Abies spp.
1Ahe - Araucaria heterophylla
1Ah - Acer heldreichii
1An - Acer negundo
6Bp - Betula pendula
1C - Citrus spp.
16Cl - Chamaecyparis lawsoniana
6Ca - Cordyline australis
2Ej - Eriobotrya japonica
1Fs - Fagus sylvatica
1Ln - Laurus nobilis
3P - Prunus spp.
22Pca - Phoenix canariensis
3Pl - Prunus laurocerasus
6Cse - Cupressus sempervirens
1Mg - Magnolia grandiflora
1Pto - Pittosporum tobira,
2Pu - Pyrus spp.
4Ppu - Picea pungens
3R - Rrhododendron spp.
18Tf - Trachycarpus fortunei
20Tpl - Thuja plicata
1Tp - Tilia platyphyllos
18Fel - Ficus elastica
3Ia - Ilex aquifolium
9Ms - Magnolia x soulangeana
1Fev - Ficus elastica 'variegata'
1Oe - Olea europaea
Vegetação arbórea atualmente existente
(Não inventariada)
1Ahe - Araucaria heterophylla
1Ap - Acer pseudoplatanus
2Bp - Betula pendula
3Cl - Chamaecyparis lawsoniana
5Pa - Platanus x acerifolia
37Pn - Populus nigra
12Pc - Populus canadensis
73Pni - Populus nigra 'italica'
1Pb - Populus balsamifera
62Pd - Populus deltoides
1Pt - Populus tremuloides
3Qr - Quercus rubra
1Ppi - Pinus pinaster
2Te - Tilia europaeus
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1Ahe - Araucaria heterophylla
7Ah - Acer heldreichii
2Be - Betula ermanii
4Ap - Acer pseudoplatanus
6Ahi - Aesculus hippocastanum
2Ch - Chamaerops humilis
6An - Acer negundo
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2C - Citrus spp.
18Cl - Chamaecyparis lawsoniana
1Cli - Citrus limon
4Ca - Cordyline australis
57Eg - Eucalyptus globulus
3Jc - Juniperus communis
2Egu - Eucalyptus gunnii
8Gr - Grevillea robusta
34Hs - Hibiscus syriacus
3Jo - Juniperus oxycedrus
2Ll - Ligustrum lucidum
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30Pa - Platanus x acerifolia
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11Pc - Populus canadensis
9Pca - Phoenix canariensis
11Pal - Populus alba
2Pce - Prunus cerasifera
41Pni - Populus nigra 'italica'
15Cs - Castanea sativa
16Pd - Populus deltoides
6Pl - Prunus laurocerasus
15Cm - Crataegus monogyna
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28Sj - Sophora japonica
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1Ms - Magnolia stellata
Vegetação arbórea atualmente existente
(Inventariada)
LEGENDA:
6Cj - Camellia japonica
1Fa - Fraxinus angustifolia
16Ln - Laurus nobilis
1M - Malus spp.
5A - Abies spp.
1Ahe - Araucaria heterophylla
1Ah - Acer heldreichii
1An - Acer negundo
6Bp - Betula pendula
1C - Citrus spp.
16Cl - Chamaecyparis lawsoniana
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3Ia - Ilex aquifolium
9Ms - Magnolia x soulangeana
1Fev - Ficus elastica 'variegata'
1Oe - Olea europaea
Vegetação arbórea atualmente existente
(Não inventariada)
1Ahe - Araucaria heterophylla
1Ap - Acer pseudoplatanus
2Bp - Betula pendula
3Cl - Chamaecyparis lawsoniana
5Pa - Platanus x acerifolia
37Pn - Populus nigra
12Pc - Populus canadensis
73Pni - Populus nigra 'italica'
1Pb - Populus balsamifera
62Pd - Populus deltoides
1Pt - Populus tremuloides
3Qr - Quercus rubra
1Ppi - Pinus pinaster
2Te - Tilia europaeus



































































































































































































































































































































































































































































































































































































Projeto participativo para a requalificação do espaço exterior da Urbanização de Santa Luzia 
61 
 
VI. Plano de espaços para inventário e respetiva tabela 
  









































































































































RUA ESPAÇO ÁRVORES PALMEIRAS SUCULENTAS ARBUSTOS HERBÁCEAS PERENES HERBÁCEAS ANUAIS SEBES
Rua das Artes 1 Hibiscus syriacus
Trachycarpus 
fortunei
Hydrangea macrophylla Zantedeschia Ligustrum lucidum
Rua das Artes 1 Magnolia
Phoenix 
canariensis
Camellia japonica Canna indica
Rua das Artes 1 Euonymus japonicus
Rua das Artes 1 Rosa
Rua das Artes 1 Yucca
Rua das Artes 1 Pittosporum
Rua das Artes 1 Schefflera
Rua das Artes 1 Rhododendron
Rua das Artes 2
Phoenix 
canariensis
Agave Rosa Iris Buxus sempervirens






Rua das Artes 2 Hibiscus syriacus
Rua das Artes 2 Prunus
Rua das Artes 2 Hydrangea macrophylla
Rua das Artes 2 Pelargonium
Rua das Artes 2 Yucca
Rua das Artes 3 Citrus
Phoenix 
canariensis
Euonymus japonicus Agapanthus Ligustrum lucidum






Rua das Artes 3 Arbutus unedo Aucuba
Hydrangea 
macrophylla
Rua das Artes 3 Thuja plicata Rosa
Rua das Artes 3 Abies Escallonia
Rua das Artes 3 Acer Pittosporum
Rua das Artes 3 Ilex aquifolium
Rua das Artes 3 Hydrangea macrophylla
Rua das Artes 3 Ligustrum lucidum
Rua das Artes 3 Yucca
Rua das Artes 3 Pelargonium
Rua das Artes 4
Trachycarpus 
fortunei
Agave Yucca Agapanthus Rede
Rua das Artes 4 Deutzia
Euonymus 
japonicus
Rua das Artes 4 Escallonia
Rua das Artes 4 Rubus
Rua das Artes 4 Rhododendron
Rua Professor 
Agostinho da Silva
5 Musa Crassula Hedera Strelitzia reginae Rede
Rua Professor 
Agostinho da Silva
5 Malus Aloe Euonymus japonicus Ligustrum lucidum
Rua Professor 
Agostinho da Silva





























































































































14 Ficus elastica Yucca Agapanthus
Rua Engenheiro 
Nuno de Meireles













Agave Rhododendron Strelitzia reginae
Euonymus 
japonicus
15 Magnolia Hibiscus syriacus Zantedeschia Ligustrum lucidum






Rua de Ângelo 
Frondoni
16 Prunus Agave Hydrangea macrophylla






Rua de Ângelo 
Frondoni
16








Rua de Ângelo 
Frondoni
17 Camellia japonica
Rua de Ângelo 
Frondoni
17 Rosa
Rua de Ângelo 
Frondoni
17 Buxus sempervirens
Rua de Ângelo 
Frondoni
18 Euonymus japonicus Ligustrum lucidum
Rua de Ângelo 
Frondoni
18 Hydrangea macrophylla
Rua de Ângelo 
Frondoni
18 Camellia japonica
Rua de Ângelo 
Frondoni
18 Rhododendron









































22 Rosa Ligustrum lucidum
Rua Professor 
Agostinho da Silva











Camellia japonica Cuphea Teucrium
24 Ficus elastica Teucrium Strelitzia reginae Abelia
24 Rhododendron Rosa Agapanthus





























Rua de Amândio 
Tavares
26 Rosa
Rua de Amândio 
Tavares
26 Brassica








Rua de Amândio 
Tavares
27 Euonymus japonicus Ligustrum lucidum
Rua de Amândio 
Tavares
27 Hydrangea macrophylla
Rua de Amândio 
Tavares
27 Camellia japonica










Rua de Amândio 
Tavares
28 Ficus elastica Euonymus japonicus
Rua de Amândio 
Tavares
28 Leptospermum





Rua de Amândio 
Tavares
29 Euonymus japonicus








Rua de Amândio 
Tavares
30 Euonymus japonicus
Rua de Amândio 
Tavares
30 Hydrangea macrophylla
Rua de Amândio 
Tavares
30 Diosma ericoides
Rua de Amândio 
Tavares
30 Schefflera
Rua de Amândio 
Tavares
30 Camellia japonica
Rua de Amândio 
Tavares
30 Rhododendron





Euonymus japonicus Agapanthus Ligustrum lucidum
Rua de Amândio 
Tavares
31 Fatsia japonica Zantedeschia
Euonymus 
japonicus
Rua de Amândio 
Tavares
31 Rosa
Rua de Amândio 
Tavares
31 Rhododendron
Rua de Amândio 
Tavares
31 Diosma ericoides





Aloe Hydrangea macrophylla Strelitzia reginae Escallonia





Fatsia japonica Ligustrum lucidum
Rua de Amândio 
Tavares
32 Rosa Teucrium
Rua de Amândio 
Tavares
32 Diosma ericoides














Rua de Amândio 
Tavares
33 Camellia japonica
Rua de Amândio 
Tavares
33 Rosa
Rua de Amândio 
Tavares
33 Buxus sempervirens
Rua de Amândio 
Tavares
33 Rosmarinus










Rua de Amândio 
Tavares
34 Rosa
35 Hibiscus syriacus Aloe Hydrangea macrophylla Bergenia Ligustrum lucidum
35 Ficus elastica Agave Rosa Chlorophytum











Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
36 Rhododendron Hydrangea macrophylla
Euonymus 
japonicus
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
36 Hibiscus syriacus
Rua de Alberto 





Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
37 Euonymus japonicus Zantedeschia Rede
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
37 Schefflera Iris 
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
37 Yucca
Rua de Alberto 





Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
38 Camellia japonica Ligustrum lucidum
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
38 Yucca
Rua de Manuel 
Gonçalves Pereira 
de Barros
39 Euonymus japonicus Ligustrum lucidum












Rua de Manuel 
Gonçalves Pereira 
de Barros
40 Ficus elastica Rosa Zantedeschia Ligustrum lucidum
Rua de Manuel 
Gonçalves Pereira 
de Barros
40 Ilex aquifolium Pittosporum Agapanthus
Rua de Manuel 
Gonçalves Pereira 
de Barros
40 Euonymus japonicus Strelitzia reginae



































Rua de Manuel 
Gonçalves Pereira 
de Barros
43 Thuja plicata Hydrangea macrophylla Ligustrum lucidum






Camellia japonica Euonymus 
japonicus
















Rua de Manuel 
Gonçalves Pereira 
de Barros
44 Ficus elastica Hydrangea macrophylla Ligustrum lucidum












Rua de Manuel 
Gonçalves Pereira 
de Barros
45 Thuja plicata Camellia japonica Strelitzia reginae Ligustrum lucidum
Rua de Manuel 
Gonçalves Pereira 
de Barros
45 Ficus elastica Euonymus japonicus
Euonymus 
japonicus














46 Aloe Euonymus japonicus Strelitzia reginae
Rua Professor 
Agostinho da Silva
46 Hibiscus syriacus Agapanthus
Rua Professor 
Agostinho da Silva










Rua de Manuel 
Gonçalves Pereira 
de Barros
47 Ilex aquifolium Rosa
Euonymus 
japonicus










Agave Camellia japonica Strelitzia reginae
Rua de Manuel 
Gonçalves Pereira 
de Barros
48 Abies Hibiscus syriacus
Rua de Manuel 
Gonçalves Pereira 
de Barros
48 Fagus sylvatica Euonymus japonicus




Rua de Alberto 







Camellia japonica Strelitzia reginae Rede
Rua de Alberto 






Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
50 Magnolia Yucca
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
51 Rosa Strelitzia reginae Hibiscus syriacus
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
51 Euonymus japonicus Abelia
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
51 Camellia japonica
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
51 Hibiscus syriacus
Rua de Alberto 





Agave Hibiscus syriacus Strelitzia reginae
Euonymus 
japonicus
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
52 Rosa
Rua de Alberto 








Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
53 Euonymus japonicus Ligustrum lucidum
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
53 Hibiscus syriacus Hedera
Rua de Alberto 





Rhododendron Strelitzia reginae  Lilium
Euonymus 
japonicus
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
54 Rosa Zantedeschia Chrysanthemum
Rua de Alberto 





Agave Camellia japonica Ligustrum lucidum
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
55 Hibiscus syriacus
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
55 Nerium
Rua de Alberto 





Agave Camellia japonica Strelitzia reginae
Euonymus 
japonicus
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
56 Thuja plicata Aucuba
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
56 Rhododendron
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
56 Euonymus japonicus
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
56 Rosa
Rua de Alberto 
Carlos Correia da 
Silva
56 Nerium





Hydrangea macrophylla Ligustrum lucidum
Rua Delfim de Brito 
Guimarães
57 Aucuba
Rua Delfim de Brito 
Guimarães
57 Camellia japonica
Rua Delfim de Brito 
Guimarães
57 Rosa
Rua Delfim de Brito 
Guimarães
58 Ficus elastica Euonymus japonicus
Euonymus 
japonicus
Rua Delfim de Brito 
Guimarães
58 Hydrangea macrophylla Ligustrum lucidum





Rua Delfim de Brito 
Guimarães
59 Nerium
Rua Delfim de Brito 
Guimarães
59 Rosa





















Rua de Amândio 
Tavares
63 Picea pungens Farfugium Nerium





Rua de Amândio 
Tavares
63 Pseudotsuga
Rua Delfim de Brito 
Guimarães
64 Thuja plicata Rhododendron
Rua Delfim de Brito 
Guimarães
64 Farfugium
Rua Delfim de Brito 
Guimarães
64 Schefflera
Rua Delfim de Brito 
Guimarães
64 Euonymus japonicus
Rua Delfim de Brito 
Guimarães
64 Yucca
Rua Delfim de Brito 
Guimarães
65 Thuja plicata Euonymus japonicus
Euonymus 
japonicus
Rua Delfim de Brito 
Guimarães
65 Ficus elastica Farfugium Ligustrum lucidum
Rua Delfim de Brito 
Guimarães
65 Yucca





















Rua Delfim de Brito 
Guimarães
67 Prunus Rosa Ligustrum lucidum
Rua Delfim de Brito 
Guimarães
67 Cornus


























































































Rua das Artes 75 Schefflera
Rua das Artes 75 Hydrangea macrophylla






Rua das Artes 76 Yucca
Rua das Artes 77 Fatsia japonica
Euonymus 
japonicus
Rua das Artes 78 Aloe Strelitzia reginae
Euonymus 
japonicus
Rua das Artes 79 Ficus elastica Crassula Strelitzia reginae
Euonymus 
japonicus
Rua das Artes 79 Zantedeschia
Rua das Artes 80 Ficus elastica Zantedeschia
Euonymus 
japonicus
Rua das Artes 80 Monstera




Rua das Artes 81 Hippeastrum 
Euonymus 
japonicus
82 Thuja plicata Agave Euonymus japonicus Agapanthus Ligustrum lucidum
82 Hydrangea macrophylla Strelitzia reginae
Euonymus 
japonicus
82 Hibiscus syriacus Zantedeschia














Rua de Aurélio da 
Paz dos Reis
84 Rhododendron
Rua de Aurélio da 
Paz dos Reis
84 Hydrangea macrophylla
Rua de Aurélio da 
Paz dos Reis
84 Pelargonium
Rua de Aurélio da 
Paz dos Reis
84 Yucca
Rua de Aurélio da 
Paz dos Reis
85 Ligustrum lucidum Agapanthus Escallonia
Rua de Aurélio da 
Paz dos Reis
85 Hydrangea macrophylla











Rua de Santa Luzia 89 Camellia japonica Strelitzia reginae Prunus
Rua de Santa Luzia 89 Rosa Zantedeschia
Rua de Santa Luzia 89 Hedera
Rua de Santa Luzia 89 Rhododendron
Rua de Santa Luzia 89 Bougainvillea
Rua de Santa Luzia 89 Yucca
Rua de Santa Luzia 90 Hibiscus syriacus Rosa Escallonia
Rua de Santa Luzia 90 Cornus Yucca Rede








Rua de Santa Luzia 91 Fatsia japonica Hibiscus syriacus
Rua de Santa Luzia 91 Camellia japonica
Rua de Santa Luzia 91 Yucca










































































Rua de Armando 
Laroze Rocha
101 Agave Yucca











Rua de Amândio 
Tavares
104 Euonymus japonicus Zantedeschia
Euonymus 
japonicus
Rua de Amândio 
Tavares
104 Ligustrum lucidum
Rua de Amândio 
Tavares
105 Euonymus japonicus Zantedeschia
Euonymus 
japonicus
Rua de Amândio 
Tavares
105 Camellia japonica








Rua de Amândio 
Tavares
106 Hydrangea macrophylla
Rua de Armando 
Laroze Rocha
107 Aloe Euonymus japonicus Canna indica Rede
Rua de Armando 
Laroze Rocha
















Rua de Armando 
Laroze Rocha
108 Camellia japonica
Rua de Armando 
Laroze Rocha
109 Aucuba Strelitzia reginae
Euonymus 
japonicus
Rua de Armando 
Laroze Rocha
109 Hydrangea macrophylla
Rua de Armando 
Laroze Rocha
109 Euonymus japonicus
Rua de Armando 
Laroze Rocha
109 Monstera
Rua de Armando 
Laroze Rocha
109 Rosa







Rua de Armando 
Laroze Rocha
110 Rede
Rua de Armando 
Laroze Rocha
111 Prunus Hydrangea macrophylla Zantedeschia Ligustrum lucidum
Rua de Armando 
Laroze Rocha
111 Euonymus japonicus Abelia
Rua de Armando 
Laroze Rocha
111 Yucca
Rua de Armando 
Laroze Rocha
111 Ilex aquifolium
Rua de Armando 
Laroze Rocha
111 Aucuba
Rua de Armando 
Laroze Rocha
111 Rosa
Rua de Armando 
Laroze Rocha
111 Spiraea
Rua de Armando 
Laroze Rocha
111 Monstera
Rua de Armando 
Laroze Rocha
111 Nerium




















Rua de Ângelo 
Frondoni
113 Hydrangea macrophylla
Rua de Ângelo 
Frondoni
113 Rosa
Rua de Ângelo 
Frondoni
114 Ficus elastica Rosa Agapanthus
Euonymus 
japonicus
Rua de Ângelo 
Frondoni
114 Hydrangea macrophylla Strelitzia reginae






















Rua de Ângelo 
Frondoni
116 Magnolia
Rua de Ângelo 
Frondoni
117 Euonymus japonicus Strelitzia reginae
Euonymus 
japonicus
Rua de Ângelo 
Frondoni
117 Fuchsia Zantedeschia
Rua de Ângelo 
Frondoni
117 Camellia japonica
Rua de Ângelo 
Frondoni
117 Yucca
Rua de Ângelo 
Frondoni
118 Picea pungens Agave Rosa
Euonymus 
japonicus
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Tipo 1 com papeleira
Tipo 2
Tipo 2 com papeleira
Tipo 3
Tipo 3 com papeleira
Tipo 4












PLANO DA SITUAÇÃO EXISTENTE - MOBILIÁRIO URBANO
FOLHA 1
URBANIZAÇÃO DE SANTA LUZIA
PATRÍCIA BARREIRA MONTEIRO
ESTUDO PRÉVIO




















































Ecoponto Fotografia Total 
E  5 
 
 














Lixo comum Fotografia Total 
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Rua Professor Agostinho da Silva
Rua Ângelo Frondoni
Rua Professor Agostinho da Silva
Rua das Artes









































































































































































Poste de alta tensão
Área de prado
Exemplo de áreas para bordaduras mistasE










































Rua Professor Agostinho da Silva
Rua Ângelo Frondoni
Rua das Artes





































































































































































Poste de alta tensão
Área de prado










































Rua Professor Agostinho da Silva
Rua Ângelo Frondoni
Rua Professor Agostinho da Silva
Rua das Artes

































































































































































Área de recreio infantil informalC
B
A
Poste de alta tensão
Área de prado
Exemplo de áreas para bordaduras mistasF
Área de recreio para animais de estimaçãoD









































Rua Professor Agostinho da Silva
Rua Ângelo Frondoni






















































































































































































Poste de alta tensão
Área de prado
Exemplo de áreas para bordaduras mistasE
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XI. Notícias na imprensa sobre a Urbanização de Sta. Luzia 
Notícia no site de notícias da CMP, 18.02.2015  
http://www.porto.pt/noticias/espaco-publico-do-bairro-de-santa-luzia-vai-ser-reorganizado 
 
Vídeo da primeira reunião, 20.02.2015 
https://www.youtube.com/watch?v=wVhloqSHzPY  
 
Notícia no site de notícias da CMP, 20.02.2015  
http://www.porto.pt/noticias/santa-luzia-com-novos-espacos-verdes 
